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A descoberta do mar 


Mergulhar nº 38 | : 
Junho 88 | RANGIROA 
Ano VI Um fascinante local 
Sp etadi REA onde você pode 
alimentar tubarões 


com a mão 


ARRAIAL 

DO CABO 

Este paraíso 
marinho possui 
excelentes pontos 
de mergulho 


BUENOS 

AYRES 

Ainda hoje pode-se 
encontrar 
lembranças deste 
naufrágio 


FOTOGRAFIA 
SUBMARINA 
Tudo o que você 
precisa saber 
sobre câmeras 
anfíbias 


EQUIPAMENTOS 
Nesta Seção 
nadadeiras nacional 
e o lançamento 

do manômetro 

da K&B 


Para Manaus e Boa Vista - Via Aérea: Cz$ 507,00 





ESTILO E DESEMPENHO 
NUM MAR DE EMOÇÕES. 


CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 


Comprimento Di 10,52 metros 
Boca máxima. PR ARE ERAS AB O A 3,40 metros 
[Ecce ERAS E E 1,60 metros 
CaldÃO esmo cmeresanonane se goamecnarares 0,55 metros 
Óleo e PER IAN DA ê. 000 litros 
IES E comes rt Mo ni 200 litros 
8 Cotar tata io RE 5.000 KG 

Nº DENCINCO us soneoa a Tt 2 beliches+1 
MOTORIZAÇÃO ti 





Acqua -%- Marine 


INDÚSTRIA E ea 


TELEFONES: (021) 719.4994 e (021) 719.6929 
Telefax (021) 719.3343 e Telex (021) 32.151 


O estaleiro recomenda as seguintes opções de motores a diesel: 2 MERCEDES 352 A ou 2 FORD BSD 666 HT 
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A mais aprimorada e completa 
edição de náutica e mergulho. 


Dicas * Índice por categorias 

e Índice geral de empresas 

e Serviços * Quem é o 
broker? 


E muito mais. 


A 


O mais completo guia 

* para quem quer 

as comprar ou se atualizar 
O com o mercado 

q náutico. 
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A qualidade Volvo Penta 
chegou aos motores de 
250HP Resistente, 
potente e veloz, o novo 
VP229-| com 250HP 
já está disponível em 
à Pa revendedor 
olvo Penta. E você 
conta com a maior 
rede de assistência 
técnica do Brasil. 
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Volvo Penta. O novo nome 
dos 250HP 
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Você encontra o VP-229-| 

nas versões: 

VP229-I/MP25 (Direto) 
VP229-I/ZF BW45-S (V-Drive) 


 VP229-1/290A (Rabeta) 





VOLVO 
PENTA 


Matriz: Rua Sargento Ferreira, 65 - RJ 
Tel.: (021) 260-7122. 

Filial: Av. Boulevard Álvaro Maia, 440-B - Manaus 
Tel.: (092) 232-5653. 








PROFESSA 


Te 


O Projeto Acqua 
traz o fundo do mar até você. 
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O Projeto Acqua dispõe de uma sede moderna e 
ampla, com uma decoração sofisticada e espaços 
livres para seu conforto. 


ESTA + 


Completa academia de esportes, com equipamentos 
modernos para exercícios de musculação, ginástica e 


condicionamento físico. 
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7 AN | e drinks especiais e se deliciar com iguarias à base de 
sa Satã My À 7 ca! E frutos do mar. 


Aprenda a mergulhar com a gente. 


O Projeto Acqua está de portas abertas. E o primeiro Centro Integrado de ensino, 
lazer e cultura, voltado às atividades aquáticas. 

Um espaço novo e sofisticado que reúne tudo para você começar sua "de venda, manutenção e locação de equipamentos 
aventura submarina. E um verdadeiro oceano de atrações: para mergulho. 


e Cursos de mergulho, adulto e infantil (com PRETO 


E 


credenciamento internacional) 
e Academia de esportes super equipada 
e Piscina semi-olímpica coberta e aquecida para cursos de natação 
e Exclusiva torre de mergulho com 15 metros de profundidade 
para aperfeiçoamento 
e Auditório e laboratório de biologia marinha. 


Venha conhecer agora mesmo as surpresas do Rua Chipre, 180 
Projeto Acqua. As inscrições para os cursos E Agência de turismo especializada para programar o 
e demais atividades já estão abertas no próprio local. São Paulo SP seu mergulho nos lugares mais exóticos do mundo. 





Venha mergulhar nesta nova emoção. Tel.: (011) 542 1922 





DIVERSÃO COM SEGURANÇA 


VANIER ESPORTE 


A linha VC foi desenvolvida pela ANGEVÍNIERE a partir dos robustos barcos COMANDO, suavizando suas linhas e adequando às exigências do es- 
porte e do lazer. 

Sóbrio, elegante, forte e valente. 

Projetamos para os barcos VINIER-COMANDO alto desempenho e grande segurança. 

Conseguimos fazê-los bonitos? A beleza foi conseguência do capricho com que os fabricamos. 

Os barcos esportivos da Angeviniere possuem a Classe Internacional das Grandes Marcas. Pela beleza também, mas, principalmente, pela espe- 


cificação do tecido emborrachado, fabricado sob rigoroso controle de qualidade, pela própria Angeviniere, Neoprene/Hypalon da Dupont, sobre 


nylon de alta tenacidade da Rhodia. Nossos distribuidores e principais clientes têm a oportunidade de acompanhar toda a fabricação, desde o 
processamento da borracha sintética, até o produto final, constatando pelos resultados dos testes efetuados, em várias fases do processo, a qua- 
lidade do equipamento. Ê 

Quem vai para o mar SEM PREOCUPAÇÕES, vai com um VINIER. 

Quem admira a BELEZA do forte, a ELEGÂNCIA do robusto, e vibra como alto DESEMPENHO de seu barco, tem um VÍNIER. 

Quem gosta de GRANDES EMOÇÕES, mas sabe quanto vale a sua vida, prefere 
a SEGURANÇA de um VINIER. cara 
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Você só estará realmente feliz, 
se estiver tranquilo, com segurança, praticando 
seu esporte favorito, ou usufruindo O lazer, em companhia dos amigos, da família. 
Você só estará trangúilo e feliz, num barco SEGURO, de boa QUALIDADE. 
No meio do mar, durante um passeio agradável ou, ao contrário, 
no meio de um mau tempo repentino, é que você avalia se fez 
um bom, ou um mau negócio, comprando seu barco inflável 
pelo critério de preço. 

Os barcos da Linha VC-Angeviniere não são os mais baratos. 
Nunca serão. 

Os barcos Angeviniere são os melhores. 
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OBSERVAÇÃO: Os acessórios standard são: Par de Remos, Fole, Estojo de Reparos, Bolsas de Transporte do Piso e da parte de 
borracha, Quilha rígida de madeira maciça, painéis do piso em compensado naval. 
Procure conhecer toda a linha de acessórios que personalizarão seu barco VC, e lhe proporcionarão máxima satisfação. 


INFLÁVEL 


Deve ser bonito, mas precisa ser bom. 


VINIER — A marca dos bons barcos. 





ESCRITÓRIO: Rua Conde de Agrolongo, 700 - Penha Circular 
CEP: 21020 - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 
TELEX - (021)31408 - Telefone (021) 260.7608 - 260.7294 


FÁBRICA: Rua J.B. Henot, 64 - Magé - RJ 


CEP 25900 - Rio de Janeiro - Brasil 
TEI EY -.(N91) . RARAS - Tolafnne: 732 1821 -CP 20N9A 
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wilson floripes (021) 230-6997 
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uitas pessoas durante esses últimos anos nos pedem uma síntese da linha editorial 
M da Revista, talvez para ter algo explícito de uma ideologia que vem ao longo do tem- 
po implicitamente impressa nas páginas de Mergulhar. Como fazer isto sabendo das fa- 
lhas e das limitações que as palavras escritas possuem? Como arriscar o surgimento de 
interpretações diferentes e contrárias ao pensamento original? Talvez tenha chegado a 
hora, depois de anos de convívio com um público amigo, de definir qual é a bandeira 
que esta Revista quer carregar: 


“Divulgar e incentivar a preservação da vida, da paisagem e da subsistência do homem 
no ambiente aquático. A favor do desenvolvimento racional da humanidade através da 
exploração criteriosa dos recursos naturais.” 


Esta necessidade de sublinhar coisas talvez já ditas, surge principalmente dos questiona- 
mentos de novos leitores e de uma constante autocrítica e consegiiente amadurecimento 
de quem escreve, além das mudanças da própria sociedade. Recentemente voltamos a 
receber cartas, mostrando que ainda existem pessoas que acham que a Revista hostiliza 
os caçadores submarinos. Isto é um equívoco que ficou no ar nesses últimos anos e per- 
maneceu como uma espécie de marca registrada. Mergulhar não quer combater a caça 
submarina. Não seria justo e não é absolutamente necessário. 


O mundo muda, os valores e os modelos de vida também. No século passado, quando as 
planícies dos EUA eram repletas de bisões, um grande matador destes animais, um tal de 
Bufalo Bill, era elevado a status de herói. Hoje, no país do progresso tecnológico em nome 
do qual muito se degradou, certamente quem se atreveria a matar um búfalo (mesmo com 
a garantia que seria só para o churrasco do fim-de-semana) seria imediatamente preso. 


Embora exista uma certa inércia do pensamento humano em relação a tradição e costu- 
mes, o tempo, inexoravelmente, aliado às necessidades sociais, se encarrega de provocar 
as mudanças. O que poderia ser feito num mundo de um bilhão de pessoas não pode 
ser feito num mundo de quatro bilhões. Nos anos 50, quando começou o mergulho ama- 
dor, a única coisa que se fazia debaixo d'água era atirar em peixes, e foi assim durante 
muito tempo, o suficiente para identificar o caçador com o protótipo do mergulhador. 


Acontece que depois de mais de trinta anos as coisas mudaram tão radicalmente, que 
a caça submarina passou de “'a atividade subaquática” para '“uma das atividades suba- 
quáticas””. Nós queremos divulgar simplesmente estas últimas, por acreditar que atra- 
vés delas é possível conhecer o mar mais de perto, reconhecendo tudo aquilo que o agri- 
de em maior ou menor escala. E claro que dejetos urbanos e industriais, pesca industrial, 
vazamentos de óleo, aterros, entre outras “amenidades” sem dúvida agridem muito 
mais do que o pequeno exército de mergulhadores amadores e é claro que estes devem 
ser defendidos para não se tornarem bodes expiatórios e/ou peneiras para se tampar o 
sol da depredação ambiental. 


Mas como poderia uma Revista, invertendo as partes, condenar os agressores do meio 
ambiente, se entre as suas páginas se encontram matérias do tipo: “Como achar, matar € 
desentocar uma garoupa””. Para todos que gostam de caçar, estendamos as mãos para 
demonstrar que existe uma grande diferença entre a hostilidade e a tentativa de cons- 
cientização. 

O destaque deste mês é a náutica brasileira. Neste número de 80 páginas a melhor co- 
bertura jornalística do Salão Náutico 88 do Rio de Janeiro. Uma passarela entre as novi- 
dades, com comentários ilustres de Tom Fexas, Franco Harrauer e Tony Castro. Para fi- 
nalizar, os últimos resultados do campeonato de offshore. 


Bons mergulhos! 
Sergio Costa 
Editor 
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EDITORIAL 7 
ROSA DOS VENTOS 10 
MERGULHAR NOS FATOS 15 





ARRAIAL DO CABO: UM PARAÍSO MARINHO 20 
O fascínio das praias e das ilhas é uma constante para 
quem visita a região de Arraial do Cabo. Além da 
natureza privilegiada da região, o turista 
mergulhador não ficará decepcionado com a vida 
marinha e os inúmeros naufrágios em suas águas. 


SAFARI SUBMARINO EM RANGIROA E 
Rangiroa é um dos 78 atóis do Arquipélago Tuamotu, 
a uma hora de avião do Taiti. Este local fantástico que 
oferece opções de mergulho tanto no lado oceânico 
quanto no lado da laguna, abriga uma constante mu- 
dança de fauna devido ao movimento das correntes. 


PROJETISTAS ANALISAM A NÁUTICA BRASILEIRA 42 
A mais completa cobertura do Salão Nâutico 88 que 
apresentou muitas novidades na área náutica, mas 
poucas opções para o mergulhador. Três arquitetos 
analisam a exposição, focalizando, entre outras 
coisas, a indústria náutica brasileira dos últimos anos. 


O FINAL DO CAMPEONATO BRASILEIRO DE 
OFFSHORE 88 60 
A Equipe Cobra 22 foi a grande vencedora da força 
livre e a Equipe Golden Cross - Boat Show foi a cam- 
peã na classe 3 do Offshore 88. Muitas emoções, 
projetos futuros e acusações marcam o final da 
temporada deste ano. 


FOTOGRAFIA SUBMARINA 67 
Câmeras Anfibias 


ROTEIRO TÉCNICO 70 
Um dos mergulhos mais emocionantes é, sem dúvida, 
em naufrágios. Uma boa oportunidade é visitar o 
Buenos Ayres que afundou em 1890, próximo a Ilha 
Rasa (RD. Com um pouco de sorte, ainda se pode 
encontrar garrafinhas azuis de óleo de rícino. 


EQUIPAMENTOS 72 
Os destaques deste mês são as nadadeiras nacionais e 
o conjunto de torneira e manômetro da K&EB. 


MOTOR /á 
Velas de pré-aquecimento e sistema de recarga. 








AGENDA 77 
Atualize-se com a programação para junho/88. 
CLASSIMERGULHO 79 


Classificados de classe dos cursos de mergulho e 
outros. ok 


ÍNDICE FUTURO | 80 
Alguns assuntos do próximo número. 








Nossa capa: 
Alberto Romeo 


Vitor Teixeira 











A EMOÇÃO É SUA. ( 
A qualidade é Narwhal. 4 


Se você deseja adquirir seus td 
equipamentos de mergulho, não 
escolha a Narwhal somente pelo b' 
carinho no atendimento. é 
A qualidade Narwhal pode ser 
comprovada também nos seus 
produtos, suas orientações 
técnicas e, principalmente, 

na vigilância quanto à 
segurança. 

Seus cursos são ministrados 
somente com instrutores 
altamente qualificados. 

Seus roteiros turísticos, 

tanto nacionais quanto 
internacionais, os mais 
atraentes. É 
Faça-nos uma visita. ' 
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ATIVIDADES SUBAQUATICAS | 
V. DIVINO SALVADOR, 548- MOEMA -SP-CE 
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LIGHTHOUSE É 
'- DIFERENTE. | 
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A melhor loja do Rio. 
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equipamento nacional, 
Assistência técnica de 
materiais nacionais e 
Iaajejojato o [om oro fo Rforo (o) 
o Brasil. Recarga em 3 
minutos. Cursos e turismo 
submarino. 
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Marcos André Pinto 


Anuncie em 
Mergulhar 


Comunicamos aos nos- 
sos leitores que retornare- 
mos a publicar anúncios do 
tipo: vendo-troco-procuro. 

Assim, caso você preci- 
se anunciar alguma coisa 
escreva para a redação, que 
publicaremos inteiramente 
grátis o seu anúncio. 


Entusiasmo 
pelo mergulho 


“Após uma viagem que 
fiz por ocasião do carnaval, 
na Ilha Grande, passei a 
me interessar violentamen- 
te pelo esporte do mergu- 
lho (...) Depois de adqui- 
rir prática em mergulho li- 
vre, quero partir para o 
mergulho autônomo (...) 
quero continuar lendo re- 
ligiosamente Mergulhar, 
desejando sucesso a vocês. 
Um abraço a toda equipe 
da redação.” 


Paulo Roberto M. Garcia 
Rio de Janeiro - RJ 


Realmente ninguém fi- 
ca impune ante as belezas 
do fundo do mar. A sua 
empolgação é algo que co- 
nhecemos de perto. No en- 
tanto, você está cometendo 
um erro grave quando dei- 
xa para depois o curso de 
mergulho, que poderia ti- 
rar todas as suas dúvidas e 
entrosá-lo com esta ativida- 
de fascinante, inclusive 
obrigando-o a fazer exames 
médicos com especialistas. 
Às vezes podem ocorrer do- 


enças irreversíveis pela fal- 


ta de conhecimentos espe- 
cíficos relacionados ao mer- 
gulho. 


Procure uma escola de 
mergulho e faça um curso 
quer seja livre quer seja au- 
tônomo. Ele é muito im- 
portante. E bom saber, 
também, que o mergulho 
autônomo não é nenhum 
“bicho de sete cabeças””. 

Conte sempre conosco. 


Conchas geram 
polêmica 


“Em nossa luta perma- 
nente para preservar o fun- 
do do mar, seus peixes, co- 
rais e conchas; foi com 
grande surpresa que lemos 
a reportagem ““Por dentro 
das Conchas"” de Maria Ce- 
lia Coltro, Mergulhar nº 
34; onde ela recomenda 
que se pegue conchas com 
o animal vivo para que pos- 
sa adquirir um bom exem- 
plar e ensina aos mergulha- 
dores como limpar as con- 
chas tirando seus moluscos 


Ma 


Leila Sznelwar/ Waldemir 
Hermes de Oliveira 

São Paulo - SP 
Discovery Escola 

de Mergulho 


“Sou leitora da Revista 
Mergulhar assídua, portan- 
to observo muito a evolução 
que vem obtendo a nível de 
reportagens. O motivo pe- 
lo qual estou lhes escreven- 
do se refere ao artigo sobre 
“Conchas” (nº 34/88). Ar- 
tigo esse que muito me im- 
pressionou pela clareza com 
que foi transmitido. Acho 
particularmente este assun- 
to extremamente interes- 
sante e sugiro que dessem 
sequência ao artigo por ser 
abrangente e fascinante.” 


Darlen T. Nascimento 
São Paulo - SP 


Pê projetado 
ortopedicamente 
para proporcionar 
maior conforto. 
Disponível nas cores: 


Aberturas “TURBO”. 
Desenvolvidas para diminuir 
a resistência da água na 
lâmina no movimento de 
subida da batida da perna. 


MENOR RESISTÊNCIA 


ALTA PERFORMANCE 








professional diving equipment 


& 
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Nadadeira projetada 
para combinar 0 
máximo de propulsão 
com o minimo 

de esforço. 

seu desenho avançado, 
proporciona um 
rendimento 
hidrodinâmico muito 
mais eficiente do 

que as nadadeiras 
convencionais. 





Lâmina no composto 
exclusivo FLEXTRON, 
extremamente durável, 
resistente à ação de ozônio 
e a raios ultravioleta. 

Suas características de 
leveza e elasticidade 
maximizam sua 
performance. 


MERGULHANDO NA EMBEAO 


e Cursos 
Vip Livre 
Vip 1 - Autônomo Iniciante (8 a 14 anos) 
Vip 2 - Autônomo Básico 
Vip 3 - Autônomo Avançado 


Vip 4- Autônomo Iniciante a Monitores 
Vip 5- Monitor (Instrutor) 


e Cursos a domicílio - (Clubes ou Residências) 


Você reúne sua turma e entra com o local. Nós enviamos equipamentos 
e professores 


e Equipamentos - Grande variedade de marcas e modelos a preços sem concorrência. 
Aluguel, recarga e manutenção. 

e Vídeo - Fitas sobre esportes aquáticos 

e Turismo - A melhor estrutura disponível, luxo e conforto a bordo de lanchas 
velozes com barco de apoio. 

e Atendimento - Personalizado como só podia ser para você que exige o melhor 





LENTENTA 


Rua Alvarenga, 2247 - Tel.: (011) 815-4450 - Butantã - São Paulo 





- Byblos está situada numa colina ao 
lado do povoado de Búzios, 

a 150 km do Rio, numa atmosfera 

repousante e agradável. 

São 17 suites cheias de charme, com 

frigobar, ar condicionado, além de 

sala de televisão, piscina, com a 

mais bela vista do pôr do Sol das 

praias de Búzios. 

Venha desfrutar de toda essa beleza 

com um toque de classe. 





Pousada Byblos 
Morro do Humaitá, 8 
Búzios - CEP 28900 
Cabo Frio - RJ - Brasil 
Tel.: (0246) 23-11-62 
Telex: (21) 30149 
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MERGULHO 


Base de mergulho 
e promoção em Ilhabela 


À mais recente base de mergu- 
lho da Aquadive está nos cha- 
lés Vilamar, em Ilhabela, no li- 
toral paulista. Com acomoda- 
ções para duas e até oito pes- 
soas, este condomínio fechado 
está próximo à marina do cen- 
tro da cidade, oferecendo ser- 
vIÇOS especiais, tais como: pás- 
seios de lancha pela costa, alu- 
guel de caiaques, para-sail e 
agora, também, uma base de 
mergulho, onde poderão ser 
alugados todos os equipamen- 
tos para o esporte e receber ain- 
da o apoio de recarga de cilin- 
dros. 

À escola Aquadive dará cur- 
sos de introdução ao mergulho 
livre e autônomo, exclusiva- 
mente para os hóspedes, dia- 
riamente na piscina do hotel, 
incluindo os fins de semana. 

Além de uma traineira com 
capacidade para 15 pessoas, 
utilizada para os cursos, os cha- 
lés Vilamar oferecem passeios 
subaquáticos numa lancha Car- 
bras Mar 32”, uma excelente 
opção para os mergulhadores 
mais experientes que são atraí- 
dos pelas águas cristalinas das 
ilhas mais distantes: Ilha Vitó- 
ria, Alcatrazes, Ilha de Búzios 
e Castelhanos. 

Os chalés Vilamar organiza- 
ram uma promoção que visa 
beneficiar os mergulhadores, 
| proporcionando 20% de des- 


Itamar Grimberg 


conto em sua estadia, durante 
todo o período de maio a se- 
tembro, excetuando-se os fe- 
riados. Para isto, basta apresen- 
tar esta Revista Mergulhar no 
ato da reserva, que pode ser 
feita em São Paulo pelo tele- 
fone (011) 239-5033, ou em 
Ilhabela pelo telefone (0124) 
72-1483, onde se poderá obter 
informações mais detalhadas. 

ESM 


TERESENSE SE. 
Programação do 
mergulho em Israel 


À presentamos na próxima pági- 
na a programação do I Curso In- 
ternacional de Mergulho, em Ei- 
lat e na Península do Sinai, em 
Israel, uma organização da Ex- 
poagro-Rio em colaboração com 
a Associação de Mergulhadores 
de Israel, Geographical Tours 
Ltd. e Revista Mergulhar. 


ESM 


Mergulho 
no ABC 


Ágora a região do ABC também 
pode contar com seu espaço para 
o mergulho. Inaugurada há seis 
meses em São Caetano do Sul, SP, 
a Aquática Sub é uma loja espe- 
cializada em equipamentos suba- 
quáticos, onde se pode encontrar 
equipamentos nacionais € impor- 
tados, com uma novidade: o aten- 
dimento será feito por mulheres 
que são as proprietárias da loja. 

A Aquática Sub também se 
preocupou com a formação de no- 
vos mergulhadores; por isso, vem 
ministrando cursos de Mergulho 
Livre, Autônomo Básico, Avança- 
do e Rescue Diver, com a garan- 
tia da Certificação Internacional 
PADI. 

Após as aulas práticas e teóri- 
cas, o mergulhador passará um 
fascinante final de semana, mer- 
gulhando acompanhado por ins- 
trutores e Dive Master nas águas 
de Ilhabela. 


À loja também faz serviços de 


O fundo do mar de 
Israel é rico em vida 
marinha. 





Programação do 


mergulho em Israel. 
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JUN./30 


Rio de Janeiro 


JUL./01 
Roma 


“JUL./02 


Roma 


JUL./03 
Roma 


JUL./04 
Tel Aviv 


JUL./05 
Tel Aviv 


JUL./06/07 


Tel Aviv 
JUL./08 
Tel Aviv 


JUL./09 
Eilat 


JUL./10 
Eilat 


JUL./11 


Sinaí 


JUL./12 


Sinaí 


Saída do Aeroporto Internacional 
do Galeão com destino a Roma. 
Chegada. Recepção e translado do 
aeroporto ao hotel. À noite, jan- 
tar típico em Trastevere, prosse- 
guindo para visita a Roma ilumi- 
nada, incluindo Praça Venecia, 
Capitolio, Foro Romano, Foros 
Imperiais, Coliseu, Praça São Pe- 
dro, Circo Máximo, Via Veneto, 
Via Borghese, Fonte de Trevi 
(opc.). 

Café da manhã no hotel. De ma- 
nhã, visita ao Vaticano, Museu do 
Vaticano, Capela Sistina e Coliseu 
(opc.). Tarde livre para compras. 
Café da manhã no hotel. Transla- 
do do hotel ao aeroporto. Saída 
com destino a Tel Aviv. 
Chegada. Recepção e translado do 
aeroporto ao hotel. Excursão o dia 
inteiro por Tel Aviv: Museu da 
Diaspora, Jaffo e Cesarea. Almo- 
ço incluído no Kibbutz Shefayim 
(opc.) 

Café da manhã no hotel. Excur- 
são o dia inteiro a Nazareth, Ti- 
beríades, Cafarnaum, Mar de Ga- 
liléia, Rio Jordão e Panorâmica de 
Haifa (opc.) 

Excursão de dois dias a Terra San- 
ta, visitando Jerusalém antigo, 
Novo Jerusalém, Belém, Mar Mor- 
to, Matzada e Jericó (opc.) 

Café da manhã no hotel. Saída de 
ônibus com destino a Eilat. Che- 
gada. Recepção. Alojamento. 
Café da manhã no hotel. De ma- 
nhã visita ao Observatório Subma- 
rino para introdução da fauna e 
flora do Mar Vermelho. De tarde 
primeiro mergulho na praia de 
Corales. Alojamento em Eilar. 
Café da manhã no hotel. Saída pa- 
ra o safari na Península de Sinai, 
cruzando a fronteira do Egito por 
Tebas. Deste ponto desceremos 
em jeeps até o sul, ao longo das 
praias do Golfo de Akaba; paran- 
do para mergulhar em Dahab (Al- 
deia de Beduinos). Acampamos ao 
norte de Dahab. À noite mergu- 
lhamos no famoso Blue Hole. Al- 
moço e jantar no acampamento. 
Café da manhã no acampamento. 
Dia inteiro para mergulhar no 
Blue Hole e nos recifes de coral de 
Nakeb-Sharin. Almoço e jantar no 
acampamento. 

Café da manhã no acampamento. 
De manhã saída para Sharm-el- 
Sheik, povoado ao extremo sul da 


Península do Sinaí. Paramos para | 


mergulhar nos recifes de coral Ras- 
Um-Sid. De tarde mergulho na 
praia La Torre. Acampamos na Ba- 


“ hia La Torre. Almoço e jantar no 


JUL./13 
Sinai 


JUL./14 
Sinai 


JUL./15 


Cairo 


JUL./16 


Cairo 


JUL./17 


Cairo 


JUL./18 


Cairo 


JUL./19 


Cairo 


Atenas 


JUL./20 


Atenas 


JUL./21 


Atenas 


JUL./22 
Atenas 


acampamento. 

Café da manhã no hotel. De ma- 
nhã, saída para o estreito de Tiran 
ao norte para O primeiro mergu- 
lho do dia. Prosseguimos para 
mergulhar nas lagoas de Nabek. A 
tarde, saída para acampar perto do 
Monastério de Santa Catarina. Al- 
moço € jantar no acampamento. 
Café da manhã no acampamento. 
De manhã visita ao Monastério Bi- 
zantino de Santa Catarina. De tar- 
de, saída via Wadi Faram com des- 
tino ao Cairo. Chegada. Recepção 
no hotel. 

Café da manhã no hotel. Excur- 
são o dia inteiro visitando as pirá- 
mides de Keops, Kefrem e Mike- 
rinos, a Esfinge, a Mesquita de 
Alabastro de Mohammed Ali, a 
Cidadela e o Museu do Cairo, con- 
siderado uma das maravilhas do 
mundo (opc.) 

Café da manhã no hotel. Excur- 
são o dia inteiro a Luxor, cruzan- 
do o Rio Nilo, visitando a Antiga 
Tebas; Vale dos Reis, das Rainhas 
e Príncipes, Tumba de Ramses, 
Tutankhamon e o Colosso de 
Memmon. Após o almoço visita- 
mos os templos de Luxor e Karnak 
(opc.) 

Café da manhã no hotel. Manhã 
livre. De tarde visita a Menphis e 
Sakara, prosseguindo para com- 
pras no mercado El Khaltl: (opc.) 
Café da manhã no hotel. Excur- 
são o dia inteiro a Alexandria. Al- 
moço incluído (opc.). À norte, 
“Noite Oriental”, iniciando com 
Show, Som e Luzes das Pirâmides, 
prosseguindo para jantar no Cru- 
zeiro pelo maravilhoso Rio Nilo, 
com show típico “Belle Dancer” 
(Dança do Ventre) (opc.) 

Café da manhã no hotel. Saída 
com destino a Atenas. Chegada. 
Recepção e translado do aeropor- 
to ao hotel. 

À tarde, visita à cidade, incluin- 
do o Museu Nacional. À noite, as- 
sistiremos ao Show, Som e Luzes 
de Acrópolis, prosseguindo para 
jantar na Plaka, com show folcló- 
rico (opc.) 

Café da manhã no hotel. Excursão 
a Argolis, Mecenas e Canal de Co- 
rinto. Almoço incluído (opc.) 
Café da manhã no hotel. Transla- 
do do hotel ao Porto de Pireus pa- 
ra embarque num Cruzeiro de um 
dia pelas Ilhas Gregas: Hydra, Po- 
ros e Aegina. Almoço incluído 
(opc.) 


Café da manhã no hotel. Saída 
com destino ao Rio de Janeiro. 


“PRESERVE O MAR. 
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As duas primeiras 
Mares 45" sendo 
embarcadas rumo 


aos EUA 


A Equipe Option for 
bicampeã do rallye 
náutico realizado no 
Guarujá (SP). 
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manutenção, recargas e aluguel 
de equipamentos, além de turis- 
mo subaquático. 

Vale a pena conferir. Maiores 
informações com Kátia ou Rosa- 
na pelo telefone (011) 441-5343, 
ou na Rua Marechal Deodoro, 706 
- Bairro Santa Paula - São Caeta- 
no do Sul - São Paulo - CEP 


09540. 
ESM 


NÁUTICA 


Estados Unidos 
a vista 
O Estaleiro Mares - Mar Azul, 
exportou para Sea Tech Yachts 
Inc. em Ft. Lauderdale, Flórida, 
as duas primeiras unidades de 
45" com motores Johnson To- 
wers de 565 HP. 

Até dezembro próximo, já 
tem formalizada a exportação de 
mais nove barcos. 
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SERPRO CE 
“Option”, 
novamente 


Vencedora do primeiro rallye 
náutico realizado no Brasil — 
Dezembro/87 em Angra dos 
Reis — a Equipe “Option” con- 
firmou seu favoritismo e faturou 
o bi-campeonato da categoria ao 
ganhar o rallye do Guarujá, que 
disputado embaixo de chuva, 
contou com a participação de 18 
lanchas. 

O rallye náutico é uma pro- 
va de regularidade aberta a bar- 
cos a partir de 16", o que per- 
mite uma igualdade entre as 
embarcações. A equipe, forma- 
da por Otávio Lacombe, Bie 
Junqueira e Rogério Bolzan, 
venceu com uma Offshore 33º, 
que teve 114 pontos perdidos. 
Em segundo lugar, comprovan- 
do a teoria da igualdade de 
chances, ficou a Amanda XV, 
um barco de 17", pilotada por 
Fred Buaride e Evaldo Cupllin, 
que perdeu 131 pontos. 

À prova teve o percurso de 40 
milhas náuticas, cerca de 70km, 
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com os barcos saindo com inter- 
valo de um minuto. O percurso 
entre o Canal da Bertioga e a 
Praia da Enseada exigiu dos con- 
correntes precisão nos cálculos e 
profundo conhecimento de na- 
vegação através de instrumen- 
tos. O regulamento da compe- 
tição determina que as lanchas 
completem trechos em velocida- 
des pré-estabelecidas. Cada se- 
gundo mais rápido ou mais len- 
to é punido com a perda de um 
ponto. Com a participação de 
18 dos 27 inscritos, o rallye teve 
ausências importantes, como a 
de Wilsinho Fittipaldi que es- 
trearia sua lancha da Chris-Craft. 
Segundo a organização da pro- 
va, as tripulações mostraram 
uma grande evolução técnica, 
tornando-se mais precisos no 
cumprimento dos trechos do 
que na prova de Angra. À rea- 
lização do terceiro rallye já está 
em estudos para o segundo se- 
mestre deste ano. 

O resultado do rallye do 
Guarujá é o seguinte: 

1 — Otávio Lacombe/Bie 
Junqueira, Option, (33'), 114 
pontos perdidos. 

2 — Fred Buaride/Evaldo 
Cuppllin, Amanda XV, (17), 
115 Pp: 

3 — Vicente Miguez/Ale- 
xandre Miguez, Mi Vida, 
(39,5 ) 221 p.p. 

4 — Ricardo Batista/ Marcos 
Tideman, Polaca, (41'), 252 





P.P. 
S — Paulo Viscardi/ Durval Vis- 
cardi, Oliver, (25'), 308 p.p. 


MAP 


PRODUTOS 


Cal Sodada 


nacional 


' À empresa paulista Atrasorb es- 


tá lançando no mercado brasilei- 
ro a Cal Sodada Atrasorb de fa- 


| bricação inteiramente nacional. 
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Trata-se de um novo produ- 
to em forma de pílulas, signifi- 
cando maior absorção de CO,, 
percentagem mínima de des- 
prendimento de pó, melhor as- 
sentamento na cesta, o que pro- 
porciona uma grande economia 
no consumo, apresentando maior 
definição na viragem da cor. 

A Cal Sodada é uma substân- 
cia utilizada em aparelhos de 
circuito fechado para reter CO, 
e este produto da Atrasorb po- 
de ser encontrado em galões de 
4 e 16 kg. Para maiores informa- 
ções, entre em contato com a 
Atrasorb no seguinte endereço: 
Rua São Luiz do Paraitinga, 278 
— Jardim do Trevo — CEP 
13030 — Campinas — SP — 
Tel.: (0192) 2-0592. 

JRC 


TURISMO 


rículo do primeiro Curso de For- 
mação de Guias de Turismo Su- 
baquático do Brasil. À propos- 
ta foi apresentada pela COO- 
PERBRASUB (Cooperativa Bra- 
sileira de Atividades Subaquá- 
ticas) e elaborada sob a coorde- 
nação de Claudison Rodrigues, 
Instrutor de Mergulho e Guia de 
Turismo Subaquático. 

O turismo subaquático é 
apoiado pela TURIS-RIO e pe- 
la RIOTUR, completando o 
chamado ““Turismo Ecológico”, 
atualmente muito incentivado 
pela EMBRATUR e pelo setor 
turístico, sintonizados com o de- 
senvolvimento deste segmento 
em outros países. 


O Conselho Superior do Tra- 
balho Marítimo manifestou en- 
tustasmo com o Currículo apro- 
vado e solicitou-o para subsidiar 
trabalhos relativos aos profissio- 
nais de mergulho. A COOPER- 
BRASUB está preparando o ma- 
terial didático necessário e 


| 
| 
| 
| 
| 





mim Constant, 146 — Glória 
— CEP 20241 — Rio de Janei- 
ro — RJ — Tels.: (021) 231-0952 
e 222-5430. 

SB 


MEIO AMBIENTE 


Chuva ácida ameaça 
vida marinha 


Cientistas do Environmental 
Defense Fund (Fundo de Defe- 
sa Ambiental), uma entidade 
sem fins lucrativos, revelaram, 
através de estudos, que os nitra- 
tos provenientes de veículos mo- 
torizados, usinas de produção 
de energia e outras instalações 
industriais, constituem uma 


estruturando-se para a realiza- | grande fonte de nitrogênio que 
Guia de Turismo ção da primeira turma do Cur- está poluindo a água do Ocea- 
Subaquático so de Guia de Turismo Suba- no Atlântico no litoral dos EUA, 


| À EMBRATUR aprovou o Cur- 


VENDO 
O FUNDO 
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quático. Maiores informações na 
COOPERBRASUB: Rua Benja- 
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através da chuva ácida, que 
ameaça a vida marinha. 
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Realize seu sonho. 
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DO MAR! 


Muitos peixes, corais, conchas, florestas subma- 
rinas, cavernas e até barcos naufragados! Tudo is- 
to você poderá encontrar vendo o fundo do mar 
através da DISCOVERY. 

Oferecemos cursos de mergulho autônomo com 
os mais modernos equipamentos, e dispomos de 
um barco de 28" construído especialmente para 
grupos de mergulho. 

Venha visitar-nos e veja muitas outras novidades: 
aluguel e venda de materiais de mergulho, filma- 
gens submarinas, etc. 





Faça turismo 
submarino e cursos 
de mergulho amador 
(básico e avançado) 
com quem forma os 
Ig LERID LF TER 


CURSOS PROFISSIONAIS 
Reconhecidos pelo Ministério 

da Marinha (DPC) 

CURSOS AMADORES 

Com Breve internacional 
TURISMO SUBMARINO 
Mergulhos em naufrágios, 
costoes, cavemas, notumos, etc. 


Foto: Marcus Werneck 
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DISCOVERY - Atividades Subaquaticas ltda. = 
NS” Rio de janeiro - CEP 20081 - Tel: (021) 2630321 - 233 9485 


R. Roque Petrella 105 - Brooklin - SP 
CEP 04581 f. (011) 523 9099 








Os óxidos de nitrogênio, na 
atmosfera, são convertidos em 
ácidos nítricos. Segundo o estu- 
do, os danos a vida aquática não 
acontecem devido a acidez e sim 
pela eutroficação, processo em 
que o crescimento excessivo das 
algas, estimulado pelo nitrogê- 
nio, consome o suprimento de 
oxigênio e bloqueia a luz do 
Sol, necessária a outras plantas 
e animais, levando-os à morte. 

Os estudos do Fundo de De- 
fesa Ambiental revelam, tam- 
bém, que o nitrogênio presen- 
te na chuva ácida contribui sig- 
nificativamente para a degrada- 
ção das águas da Baía de Long 
Island, de Nova Iorque, e do es- 
treito de Albermale-Pamlico, na 
Carolina do Norte. O Fundo de 
Defesa recomenda, ainda, nor- 
mas federais para redução de 
40% nos óxidos de nitrogênio 
provenientes de veículos, usinas 
e outras fontes. 

Os ecologistas e os Estados 
americanos que estão direta- 
mente ligados a ação da polui- 
ção, apoiam os estudos, mas O 
Governo Reagan e indústrias 
dos EUA, contestam esta pes- 
quisa, afirmando que os danos 
causados pela chuva ácida à saú- 
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Nécoma 


“Sahia Mar 


Av. Miruna, 312 - (011) 543-2828 - S. Paulo - SP 


de humana e ao ambiente não 
são suficientemente significati- 
vos para justificar o alto custo 
nas restrições e emissões de en- 
xofre e nitrogênio. 

SB 


Computador na luta 
contra a poluição 


Com a finalidade de evitar tra- 
gédia como a que aconteceu em 
Goiânia com o césio, a Secreta- 
ria Especial do Meio Ambiente 
(SEMA), deverá inaugurar nos 
próximos meses um banco de 
dados para atendimento a aci- 
dentes ambientais. Este banco 
val armazenar o maior número 
possível de informações sobre 
substâncias tóxicas e perigosas e 
suas consequências não só para 
o meio ambiente, como tam- 
bém para a população e, ainda, 
como controlá-las. 

Segundo o secretário-adjunto 
do Desenvolvimento Ambien- 








tal, Aloar de Almeida Castro, o 
banco de dados ficará em Brasí- 
lia, na SEMA, e poderá ser acio- 
nado por qualquer órgão de 
meio ambiente estadual ou mu- 
nicipal, através de uma rede de 
teleprocessamento. O projeto já 
está bastante adiantado e o ser- 
viço de informações encontra-se 
em fase final. 

Nos dados armazenados por 
este banco estarão também in- 
formações sobre as origens da 
poluição e a SEMA está reorga- 
nizando o inventário industrial 
de fontes poluidoras para atua- 
lizar os dados. A secretaria dis- 
põe de US$ 3 milhões, financia- 
dos pelo Banco Mundial para es- 
sa tarefa. 

Considerado pela SEMA co- 
mo projeto urgente, o Plano de 
Ação de Emergência, do Siste- 
ma Nacional de Prevenção e 
Controle de Acidentes Ambien- 
tais, também merece tratamen- 
to prioritário. Segundo afirmou 
o secretário Aloar de Almeida 
Castro, “este plano prevê o 
atendimento imediato a aciden- 
tes que poderão ocorrer, por 
exemplo, na usina nuclear de 
Angra dos Reis”. 
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FICHA TÉCNICA 
Comprimento - 6,60 m 
Boca - 3,00 m 
Plataforma - 15 mº 
Deslocamento - 800 Kg 
Cap. Carga - 1.300 Kg 
Nº Passageiros - 12 


Av. Meriti, 4.500 - CEP 21250 - RJ 





ENFIM UM BARCO 
DE SERVIÇOS 


PARA: 
MERGULHO TURISMO 
TRANSPORTE 
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Tel.: (021) 391-2160 - Telex: 2136670 
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A praia dos Anjos é o melhor lugar 
da região para fundear e alugar 
barcos (acima). O fenômeno da 

ressurgência atrai uma grande 
variedade de animais marinhos, como 
é o caso da tartaruga (20 lado) nas 
mãos de Mauro, do CIMA. Berardo, 
o eremita, é presença constante na 
enseada do Maramutá. 


Marcus Werneck 





BOAS OPÇÕES ENTRE PRAIAS E ILHAS 
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| ARRAIAL DO CABO: 
É UM PARAÍSO MARINHO 


Arratal do Cabo guarda surpresas e experiências emocionantes, 
oferecendo boas opções para mergulhadores, surfistas, pescadores e 
banhistas. O fundo do mar desta região é rico não só de uma vida 
marinha diversificada, como também de naufrágios de embarcações 
do século XVI, que se estima serem mais de 40. 


Q 
o) 
E 
As 
E 
ns, 
Ç 
« 
S 
ts 
= 


Mergulhar 91 





BOAS OPÇÕES ENTRE PRAIAS E ILHAS 





uem não conhece Arraial 

do Cabo certamente vai se 

espantar com o fascínio de 

suas praias e águas cristali- 

nas. Quem conhece, sabe 
que as emoções se renovam a cada vi- 
sita, onde desvendar os mistérios e be- 
lezas dessa região é sempre uma expe- 
riência emocionante. É no mergulho, 
porém, que Arraial se destaca, ofere- 
cendo excelentes pontos, além de uma 
grande variedade e quantidade de se- 
res marinhos. O principal atrativo su- 
baquático são os naufrágios, estimados 
em mais de 40, sendo que a maioria 
ainda são desconhecidos. A região, 
considerada o marco da colonização do 
Brasil, foi também o paraíso dos pira- 
tas, que deixaram no fundo de suas 
águas as riquezas das embarcações do 
século XVI. 

Arraial do Cabo fica a 180 km do 
Rio e a 14 km de Cabo Frio, de onde 
se emancipou em 1985. Sua infra-es- 
trutura turística, pouco desenvolvida, 
deixa um pouco a desejar. Seu poten- 
cial, no entanto, é muito grande, já 
que dispõe de várias opções para quem 
curte a natureza. À região é realmen- 
te privilegiada: suas águas são riquís- 
simas e a pesca é a principal atividade. 

O navegador Américo Vespúcio, 
que chegou a Arraial em 1503, pode 
ser considerado o primeiro veranista da 
região, quando encantado com a be- 
leza do local, construiu uma casa de 
barro na Praia dos Anjos, antiga Praia 
do Cabo da Rama, dando início à co- 
lonização brasileira. No local, existe 
um marco que assinala sua descober- 
ta. Os primeiros habitantes, no entan- 
to, foram os índios Tamoios, que ti- 
veram suas terras invadidas por portu- 
gueses e depois por piratas franceses, 
que além de saquear embarcações, 
contrabandeavam o pau-brasil. Em 
1536, foi construída a Igreja N. S. dos 
Remédios, uma das mais antigas do 
Brasil e um dos patrimônios históricos 
de Arraial. 


Ás praias 

Escolher a melhor praia de Arraial 
é tarefa das mais difíceis. A beleza 
se espalha por toda orla, dividida en- 
tre o verde e o azul de seu mar. A 
natureza porém agradou a todos, 
criando na região praias com carac- 
terísticas diferentes, oferecendo op- 
ções para surfistas, pescadores, ba- 
nhistas e mergulhadores. 
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No caminho para a cidade está a 
Praia do Pontal, continuação da Praia 
do Forte (Cabo Frio), que é muito 
frequentada por surfistas. Estes a 1n- 
dicam para a prática do esporte, ape- 
sar da proibição da prefeitura, que 
alega prejuízo à pesca. 

Logo no início de Arraial fica a 
Prainha (com um quilômetro de ex- 
tensão, água morna e bons ventos) 
é muito procurada para windsurf, na- 
tação e caça-sub. O acesso à Prainha, 
no entanto, é limitado, já que o es- 
tacionamento é privativo dos funcio- 
nários da Álcalis, empresa fabrican- 
te de barrilha que monopoliza à re- 
gião. 

Próxima ao centro da cidade fica 
a Praia dos Anjos que é muito fre- 
quentada por banhistas. É bom aler- 
tar, no entanto, que existem indícios 


de poluição devido ao Porto do For- 
no. Esta praia é conhecida, principal- 
mente, por abrigar as embarcações 
dos pescadores, sendo o melhor lu- 
gar para fundear ou alugar um barco. 

À Praia Grande, com cerca de 20 
km de extensão, é considerada o me- 
lhor banho de Arraial. Suas águas 
claras e frias - 12º a 20º - atraem os 
turistas que à noite procuram seus 
traíllers e bares agitadíssimos. 

Existem ainda outras praias de 
acesso difícil, como Praia do Forno, 
onde o topless é marca registrada, 
além de ser ideal para foto-sub, pe- 
las águas muito claras. 

As Prainhas também são uma boa 
opção: no caminho do Pontal do 
Atalaia costumam atrair cardumes de 


diferentes peixes e, consequentemen- 


te, os mergulhadores, que desfrutam 
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Á saída da Gruta Azul 
é observada no Saco 
do Inglês, enquanto 
que na entrada desta, 
os mergulhadores 
encontram um 
cardume de savelhas. 
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Ão lado vê-se a entrada principal da Gruta 
Azul, enquanto na de cima, o pescador 
aguarda pacientemente no silêncio à 
recompensa da espera pela boa pesca. 
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de belas imagens. A Praia Brava é ou- 
tro atrativo de Arraial; com ''boas 
ondas””, é visitada principalmente 
pelos surfistas. 

Das praias seguimos para as ilhas, 
outra sensação da região. A Ilha de 
Cabo Frio (ou do Farol) tem forma- 
ção rochosa e vegetação rasteira. Lá 
pode-se conhecer os faróis novo e ve- 
lho (este construído em 1836 a man- 
do de D. Pedro II). As Ilhas dos Fran- 
ceses, conhecidas por servirem de lo- 
cal de acasalamento das gaivotas, têm 
ainda nas proximidades um naufrá- 
gio, uma das boas opções de mergu- 
lho da região (Roteiro Técnico da 
Mergulhar nº 37). Outra ilha impor- 
tante é a dos Porcos, extensa e cober- 
ta pela Floresta Atlântica. 

O prazer de desfrutar as belezas 
de Arraial segue pelo Boqueirão, dé 
onde se chega de carro, através de es- 
trada de terra. Lá, de cima das for- 
mações rochosas, pode-se ver a dife- 
rença nítida dos tons verde e azul do 
mar, que se fundem no estreito. À 
passagem obrigatória das embarca- 
ções é outro grande atrativo da re- 
gião. 

Um outro lugar muito bonito é o 
Pontal do Atalaia localizado entre a 


O olhar mau- 
humorado do 
magangá revela 
que ele talvez não 
seja muito afeto a 


fotografias. 
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UMA EXPERIÊNCIA DIFERENTE 


osso dizer que conheço relativa- 
P mente bem o paredão do Focinho 
do Cabo, um abismo a poucos metros 
das grandes paredes de rocha, que 
mais parecem uma fortaleza protegen- 
do aquele majestoso “'senhor branco”, 
que é o farol da Ilha de Cabo Frio. 


Mergulhei lá várias vezes com alu- 
nos de turmas de mergulho avançado, 
pela facilidade de encontrar fundo su- 
ficiente para os testes finais. Mas a me- 
lhor lembrança é de uma vez em que 
lá desci por puro lazer, num daqueles 
dias de sorte, onde o mar calmo e a au- 
sência de ressurgência transformam o 
lado externo da ilha em verdadeiro pa- 
raíso. 

Era no final da tarde. Após um dia 
inteiro de mergulho, estava com um 
tempo de nitrogênio residual muito al- 
to, mas mesmo assim aquela água 
transparente, aquele abismo tão pró- 
x1mo atraía demais a minha curiosida- 
de. Mesmo quase encostados às pedras, 
tivemos dificuldades em apoitar o bar- 
co, devido à profundidade do local. 


À disposição no paiol tínhamos 
duas duplas cheias. Eu e meu dupla 
fizemos rapidamente os cálculos e per- 
cebemos que mesmo ficando a - 35m 
por dez minutos, teríamos de fazer al- 
guns minutos de descompressão. Co- 
meçando a descida na água azul, la- 
deira abaixo, o paredão com as gran- 
des pedras iam desaparecendo num 
tom índigo escuro. Compensação rá- 
pida, os metros vão se somando no 
profundímetro. Na marcação de - 25m 
o meu companheiro começa a olhar 
para mim. Continuando a descida, 
agora um pouco mais rápida, uma es- 
tranha sensação vai tomando conta de 
mim. Os olhos de meu dupla estão ar- 
regalados; ele olha para mim e pata o 
profundímetro dele. Menos 30m, - 
33m, - 35m. Paro, em pé, em cima de 
uma pedra grande. Lá embaixo, enxer- 
go mais dez metros de paredão, em- 
bora a água agora estivesse um pouco 
mais turva. Uma certa euforia e bem 
estar tomam conta de mim. Na minha 
frente uma abertura, uma mancha 
preta de quase três metros de diâme- 
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tro se abre ao meu encontro. Minha 
lanterna começa a cortar a escuridão da 
caverna, quando um barulho, como o 
tocar de um surdo se repete, uma, 
duas, três vezes: meros, e dos grandes! 


Já ultrapassada a entrada, percebo 
que a caverna não é pequena, a luz se 
perde, aquela estranha sensação de 
narcose continua, não consigo enten- 
der o porquê, até que o meu compa- 
nheiro, com um olhar cada vez mais 
doido, mostra para mim, interrogan- 
do o ponteiro do profundímetro de- 
le: - 4/7m. Demorei alguns segundos 
para entender o que tinha acontecido. 
O meu profundímetro, não sei por- 
que, estava marcando 12m a menos. 
Iniciamos imediatamente a subida 
após ter verificado o tempo de fundo. 
Subindo com a tabela na mão, refize- 
mos todos os cálculos, já sabendo que 
uma longa descompressão nos aguar- 
dava. À lucidez começou a voltar, con- 
forme fomos subindo, deixando uma 





incerteza cada vez maior sobre a real 
existência da grande caverna lá embar- 
xo e de seus, sem dúvida, enormes mo- 
radores. 

Cinco anos se passaram e nunca 
mais tive a oportunidade de voltar lá 
para comprovar realmente se a caver- 
na existia ou se foi fruto da minha ima- 
ginação. Uma coisa é certa: a costa ex- 
terna da Ilha de Cabo Frio abriga ain- 
da muitas surpresas e protege seus se- 
gredos com um mar quase sempre ge- 
lado e profundo, mas cheio de vibra- 
ções. 


Os mergulhos 


É sempre possível mergulhar em 
Arraial do Cabo. E evidente que os lu- 
gares com maior frequência de águas 
boas são todos do lado interno da ilha. 
Com mar calmo, todos os costões re- 
servam agradáveis surpresas. 

O vento dominante da região (o 
Nordeste) cria boas condições de mer- 
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À foto ao lado, registra que após um percurso 
horizontal de cerca de 40m, chega-se na chaminé, 
uma fenda de oito metros de altura que abre-se 
ao ar livre. Abaixo, os paredões a pique no mar 
do Focinho do Cabo permitem chegar 
praticamente embaixo do farol. E o lugar onde se 
encontram as maiores profundidades. 





gulho logo após o Boqueirão e as Ilhas 
dos Franceses. O grande fator limitan- 
te da região são as águas frias da res- 
surgência, que exigem roupas de neo- 
prene espessas e completas, incluindo 
capuz. E possível alugar barcos direta- 
mente na Praia dos Anjos, negocian- 
do o máximo que puder com os pes- 
cadores locais. São barcos pequenos, 
sem nenhum conforto para o mergu- 
lhador, e em meia hora já é possível 
chegar em bons lugares para se mer- 
gulhar. 

Para os que decidirem sair do Bo- 
queirrão, não deixar de levar as tabelas 
de descompressão: lá fora os mergu- 
lhos podem ser fundos, e prevenir-se 
não custa nada. Outro conselho útil é 
não deixar de levar para o barco glico- 
se (para antes e depois do mergulho) 
e bebidas quentes (para depois do 
mergulho), pois na maioria das vezes 
serão fundamentais. 
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O Boqueirão é visitado 
por jovens e pescadores 


O Sol que se põe na direção das Ilhas dos 
Franceses É a maior atração do Pontal do Atalaia. 
Na foto maior, apesar do difícil acesso, o 
Boqueirão é muito visitado pelos jovens e 
scadores da região. À igreja de N. $. dos 
Reitédico é um dos marcos da história da cidade. 
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Praia Grande e a Ilha do Farol. Morro 
de grande extensão, invade o mar em 
pontas, sendo o próprio Boqueirão 
uma de suas extremidades. O gran- 
de destaque do Pontal é seu pôr do 
Sol, que costuma atrair os turistas nos 
fins de tarde. Um visual que vale a 
pena apreciar. 

A Gruta Azul, na Ilha do Farol, 
é outro lugar que merece ser visita- 
do, além de ser um bom ponto de 
mergulho. As praias Grande e Prai- 
nha tem duas atrações à parte: a pri- 
meira, uma duna com cerca de 25m 
de altura e, a segunda, a Caverna do 
Amor, local muito procurado por ca- 
sais de namorados e nudistas. 
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Arraial histórico 


Ao contrário de Cabo Frio, Arraial 
tern poucas lembranças de seu pas- 
sado. Sua importância histórica é re- 
vivida quando se visita igrejas como 
as de Nossa Senhora dos Remédios 
(Praia dos Anjos) e dos Sagrados Co- 
rações (Praia Grande), construídas no 
século XVI, ou ainda as ruínas da 
Igreja do Forno, localizada na praia 
do mesmo nome. 

O obelisco que marca a chegada 
de Vespúcio (1503) e a Casa de Pe- 
dra (marco inicial da civilização bra- 
sileira), ambos na Praia dos Anjos, 
talvez sejam as mais importantes re- 
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Boas macrofotografias podem ser 
registradas nas águas de Arraial do 
Cabo, como é o caso do camarão- 
palhaço, da anêmona e da moréia, 
esta última no seu lugar favorito, que 
é dentro de uma toca. 
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o cordações desse pequeno arraial. 
o '-uWo a Existem mais duas visitas históri- 
| Pas o lã AE | cas na região: as ruínas do telégrafo, 
A Pop MD PS Cl construído em 1814, no Pontal do 
SER? | “Jr Jigidos a Atalaia e as do Farol Velho (1836), 
SR a gr pre. TM | na Ilha de Cabo Frio. Na parte su- 
baquática, também é possível revi- 
ver a história, através dos muitos nau- 
frágios espalhados por suas águas, re- 
velando uma Arraial, que no passa- 
do, foi o paraíso dos piratas. 
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A ressurgência 


A riqueza da vida marinha de Ar- 
raial deve-se ao fenômeno da ressur- 
gência, que através de um ciclo na- 
tural, faz de suas águas um ambien- 
te propício à desova, atraindo as mais 
diferentes espécies. 

Esse fenômeno ocorre devido ao 
afloramento das águas profundas e 
frias (cerca de 350m), que apesar de 
ricas em sais nutrientes não são pro- 
dutivas, já que estão fora do alcance 
da luz solar. Com o ressurgimento 


das águas, o fitoplancton, primeira 
etapa da matéria viva do mar, rece- 
be a energia solar, passando a servir 
de alimento para o plancton, que por 
sua vez alimentará outras espécies. O 
resultado desse processo são águas ri- 
cas e variadas, revelando a cada época 
desovas de espécies diferentes, o que 
torna possível, em apenas uma saí- 
da para o mar, encontrar baleias e 
peixes-Lua, como ocorreu em nosso 
mergulho. 
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A Prainha é um dos locais 
mais bonitos da região 


Logo na entrada de Arraial, a Prainha tem acesso 
de carro exclusivo somente para os funcionários 
da Alcalis, empresa que monopoliza a cidade. 

A foto debaixo mostra o canhão e uma de suas 
balas, na mão do mergulhador, do naufrágio de 
uma embarcação francesa que deu o nome às 
Ilhas dos Franceses. 
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MERGULHAR DÁ O SERVIÇO DE ARRAIAL DO CABO 


pesar do grande potencial, Arraial 
Á do Cabo não possui uma boa infra- 
estrutura capaz de atender ao mergu- 
lhador e/ou turista, que terão dificul- 
dades na hospedagem, devido ao pe- 
queno número de hotéis e também no 
mergulho, onde, apesar dos ótimos 
pontos para a prática do esporte, não 
existe nenhum serviço a sua disposição. 
Essa deficiência obriga-o a procurar as 
operadoras de Cabo Frio, a 14 km, pa- 
ra ter a oportunidade de desvendar as 
belezas e mistérios do mar desta re- 
gião. 


Hotéis: 


Pousada Caminho do Sol - Rua do 
Sol, 50 - Praia Grande - Tel.: (0246) 
22-1347. São três apartamentos com 
frigobar e decoração rústica. A pousa- 
da tem ainda bar, restaurante, gara- 
gem, piscina e sauna, além de um am- 
brente muito aconchegante; Pousada 
dos Navegantes - Praia Grande, km 1 
- Tel.: (0246) 22-1611. São 19 quar- 
tos com chuveiro. Possui bar, restau- 
rante, piscina e estacionamento; Ca- 
bo Tourist - Pça. da Bandeira, 1 - Tel.: 
(0246) 22-1106. Dispõe de 30 quartos 
com chuveiro, sendo 16 destes com ar 
condicionado e três com TV e geladei- 


ra; Pousada Nova Lisboa - Rua Luís: 


Correia (Praia dos Anjos) - Tel.: (0246) 
22-1503. São 24 quartos com chuvei- 
ro, música, bar e estacionamento; 
Praia dos Anjos - Av. Roberto Silvei- 
ra, 10 - Praia dos Anjos - Tel.: (0246) 
22-1378. São 20 quartos com chuvei- 
ro, dos quais 13 possuem também ge- 
ladeira; Hotel Thétis - Rua da Prainha, 
na saída para Cabo Frio (Prainha) - 
Tel.: (0246) 22-1548. O Thétis (nome 
de uma fragata naufragada no Saco dos 
Ingleses) tem 11 quartos, bar, restau- 
rante e estacionamento; Prata Grande 
- Rua Dom Pedro I, 41 - Tel.: (0246) 
22-1369. São 24 quartos com chuvei- 
ro, além de estacionamento para os 
hóspedes. 
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Restaurantes: 


A Garrafa de Nansen - Rua Santa 
Cruz, á - Tel.: (0246) 22-1553. Espe- 
cializado em pescados. Possuí música 
ambiente; Saint Tropez - Pça. 31 de 
Março, 2 - Tel.: (0246) 22-1296. Ser- 
ve pescados e tem música ambiente; 
Meu Cantinho - Rua Pedro I, 18. Es- 
pecializado em pescados; As pousadas 
Caminho do Sol e Navegantes têm res- 
taurantes abertos ao público (os ende- 
reços estão em Hotéis). 


Campings: 


Arrasal possui apenas dois cam- 
pings: o Praia Grande - Av. Getúlio 
Vargas, 103 - km 1; e o CCB - Cam- 
ping Clube do Brasil - RJ-5 - Av. da 
Liberdade (Praia dos Anjos) - km 2, 
tem uma pequena área a 200m da 
praia, arborizada, plana, de areia e 
grama, com sala de jogos e sem liga- 
ção elétrica. De dezembro a fevereiro, 
e no mês de julho, o CCB só aceita só- 
cIos. 


Mergulhos: 


Como Arraial do Cabo não tem ne- 
nhuma base para atender ao mergu- 
lhador, seja na área de vendas, aluguel 
de equipamentos, operadoras, ou mes- 
mo para recarga de garrafas, é neces- 
sário recorrer a Cabo Frio, onde estão 
o Centro de Instrutores de Mergulho 
Autônomo (CIMA) e a Aquario, que 
possuem toda infra-estrutura para dar 
apoio ao mergulho. 


O CIMA tem saídas programadas 
para as regiões de Arraial (Saco do 
Cherne e Ilha dos Porcos), além de Ca- 
bo Frio. Mas, também, aceita grupos 
(mínimo de seis pessoas) para mergu- 
lhos em outros locais da Costa do Sol, 
inclusive, Ilha dos Franceses, Gruta 
Azul, Focinho do Cabo, Saco dos In- 
gleses e Ilha de Cabo Frio. As excur- 





sões custam 7,92 OTN's e incluem, 
além de alojamento no Clube Costa 
Azul, em Cabo Frio, refeições comple- 
tas, duas saídas de barco (sábado e do- 
mingo), palestra com projeção de ví- 
deo e recarga de garrafa. E possível, 
ainda, alugar um equipamento com- 
pleto, que custa cerca de 2,5 OTN's, 
e incluí desde a garrafa até o cinto de 
chumbo. O CIMA programa também 
cursos de mergulho autônomo com au- 
las práticas e teóricas, com direito a um 
fim de semana em Cabo Frio, onde se- 
rá realizada a prova final. 


O CIMA fica na Rua Visconde de 
Pirajá, 444/Slj. 211 - Ipanema - Rio 
de Janeiro - CEP 22410 - Tel.: (021) 
287-5848. Para os interessados nos ser- 
vIÇOS, as reservas das excursões são fei- 
tas com antecedência. O aluguel de 
equipamentos, alojamento, recarga e 
mergulho são exclusivos dos excursio- 
nistas. 


A Aquario, com sede em Cabo 
Frio, funciona com todos os serviços 
para mergulho. A loja fica na Estrada 
da Gamboa, 31 - CEP 28900 - Tel.: 
(0246) 43-2082. Vende, aluga e con- 
serta equipamentos, além de promo- 
ver cursos (inclusive de foto-sub) e saí- 
das para o mar (custa 2,5 OTN's para 
Arraial). Nas excursões para Arraial do 
Cabo é possível mergulhar próximo as 
Ilhas dos Franceses, Porcos e Cabo 
Frio. A operadora, que tem alojamen- 
to próprio e equipamento completo 
para alugar, funciona com uma trai- 
neira de 10m, com capacidade para 
nove mergulhadores, além de ser uma 
boa opção para quem quiser recarre- 
gar sua garrafa. 


Como chegar lá: 


De carro - Arraial do Cabo fica a 
180 km do Rio de Janeiro e 1á km an- 
tes de Cabo Frio. Para chegar lá pode- 
se pegar a RJ-106, pela serra, ou a Rio- 
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Manilha, seguindo até Rio Bonito, e 
continuando depois pela orla, pouco 
antes de chegar a Cabo Frio existe um 
trevo, onde entrando à direita se che- 
ga a Arraial. 


De ônibus - Saindo do Rio de Ja- 
neiro, a Auto Viação 1001 tem ônibus 
diários direto para Arraial, com parti- 
das da Rodoviária Novo Rio às 7h e 
15h e na sexta-feira com ônibus extra 
às 19h. Informações pelo telefone 
(ED MS. q 


De barco - Quem quiser seguir no 
próprio barco pelas águas de Arraial, 
deve orientar-se pelas Cartas Náuticas 
números 1505 (geral) e 1503 (detalhe). 
Para fundear, existem duas boas op- 
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ções: Praia dos Anjos, mais próxima a 
cidade, e Prainha, além do Saco do 
Cherne, onde, no entanto, não é pos- 
sível desembarcar. 


Outras informações: 


O lazer em Arraial está diretamen- 
te ligado à natureza. Além dos mer- 
gulhos e dos banhos de mar (desacon- 
selha-se apenas a Praia dos Anjos de- 
vido à poluição), o turista pode fre- 
quentar lugares como o Boqueirão, 
muito procurado para pesca de linha 
e o Pontal do Atalaia, de frente para 
as Ilhas dos Franceses, que ao entar- 
decer costuma reunir turistas e mora- 
dores para assistir ao belíssimo pôr do 
Sol. 


À Pta. do Leste 


Areia branquiíssima, 
surf e muitos bares são 
algumas características 
da Praia Grande. 


1º Pta. dos Ferreiros 


Pra. do Meio 


Uma outra boa opção é fazer uma 
visita ao Museu Oceanográfico da Ma- 
rinha (Instituto de Estudos do Mar 
Alm. Paulo Moreira), que fica na Pça. 
Daniel Barreto, na Praia dos Anjos. 
Aberto à visitação pública, inclusive 
nos fins de semana e com entrada grá- 
tis, o museu possuí além dos animais 
para estudos, aquários nos quais po- 
dem ser observados diversos animais 
marinhos da região. 
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SAFARI SUBMARINO 
EM RANGIROA 


« «Rangitoa, cuja brancura das praias é fascinante, é um 
dos T&satóis do Arquipélago Tuamotu, tendo de um lado 
uma lagoa e do outro o Oceano Pacífico. O perfeito 

* - conhecimento das correntes vazantes, estacionárias ou 
preamar possibilita mergulhos emocionantes em diferentes 
horas-do dia para constatar as mudanças de fauna e 
mesmo o impressionante balé dos curiosos tubarões-cinza. 


” À É aus. 
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pequenos bangalôs chamados fares: 
depaysement garantido com a gen- 
tileza e o sorriso dos paumotus (ha- 


angiroa é um atol que faz par- 
te do arquipélago de Tuamo- 
tu e que se encontra a uma 


A foto de abertura da matéria mostra o 
barco do Raie Manta Club que leva os 
mergulhadores para o contato com o 
fascinante fundo do mar de Rangiroa, 


34 


tanto no lado oceânico quanto na laguna. 


Mergulhar 


Acima, um cardume de xereletes. 


hora de avião do Taiti. Um 
vôo cotidiano, partindo de Papeete 
(capital da Polinésia Francesa), per- 
mite ali chegar, sendo o espetáculo 
fascinante. Nada mais vou falar, mas 
um conselho: fique à direita no 
avião. Tudo pronto? Então, vamos 
lá! 

Ainda no aeroporto você pode re- 
solver o problema de hospedagem, 
optando pela acolhida chez 1habr- 
tant, ou pela estadia em um village 
hotel. No primeiro caso, você se 1n- 
tegrará por alguns dias na vida da Po- 
linésia, comendo à mesa familiar o 
delicioso peixe cru e dormindo em 


bitantes de Tuamotu), que tudo fa- - 


rão para tornar sua estadia agradável. 
O village hotel oferecerá um serviço 
mais confortável, como água quen- 
te e um verdadeiro restaurante em 
um ambiente natural mais bem cui- 
dado. A escolha é pessoal, obedecen- 
do as motivações, preferências e pos- 
sibilidades financeiras de cada um. 
Qualquer que seja sua opção, onde 
quer que esteja, você poderá organi- 
zar uma saída para caça submarina 
ou uma excursão ao Secteur, parte 
mais distante e isolada do atol, para 
passar o dia a vagabundear, comer e 
repousar dos mergulhos. 
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O frenesi dos tubarões é 
um espetáculo fascinante 


O balé frenético dos tubarões foi provocado pela 
distribuição de peixes que Yves ofereceu no 
banquete submarino. Na sequência, ele alimenta 
com suas próprias mãos um simpático napoleão, 
enquanto Guénoun faz o mesmo com um tubarão. 
A fauna diversificada mantém bom entendimento 
com mergulhadores, como se estes fossem parte do 
seu reino. 





Um mergulho emocionante 


E em se falando de mergulho, te- 
mos aí o grande interesse de nossa 
viagem. Porque não se alojar com 
Yves e Brigitte, os proprietários do 
Raie Manta Club, que o guiará em 
suas futuras explorações? Desta ma- 
neira, você estará mais perto de pes- 
soas que moram e trabalham em 
Rangiroa, que são apaixonadas pelo 
mergulho e pela natureza, e que ex- 
plicarão todas as particularidades do 
lugar. Estes dois franceses conhecem 
à perfeição o lugar, o que é indispen- 
sável aqui, mais do que em qualquer 
outro local, para o sucesso do seu 
mergulho. 

À razão desta necessidade reside 





Mergulhar 35 


UM MERGULHO COM GOSTO DE AVENTURA 


36 Mergulhar 





no fato de que estes mergulhos se 
efetuam nas duas passagens do atol 
ou nas suas proximidades (seja no la- 
do do lagoon (laguna), seja do lado 
do oceano) e serão condicionadas pe- 
las correntes que se alteram periodi- 
camente ao longo de 24h. De fato, 
a laguna pode ser comparada a uma 
imensa banheira que se enche e que 
se esvazia sem cessar por entre suas 
passagens, onde as correntes são va- 
zantes, estacionárias ou preamar. 


Rangiroa conta com oito a dez 
spots de exploração e, para que ela 
possa realizar-se adequadamente, os 
mergulhos deverão ser feitos em al- 
guns casos servindo-se da corrente 


preamar e, em outros, da corrente va- 
zante. E por isso que em Rangiroa 
toda atenção deve voltar-se para o 
movimento das correntes. Um belo 
mergulho estará condicionado ao 
aproveitamento destas, permitindo 
mergulhar em diferentes horas do dia 
para constatar as mudanças de fau- 
na e da atmosfera dominante, pos- 
sibilitando uma visão mais comple- 
ta do lugar. É, portanto, necessário 
ficar vários dias para efetuar a mes- 
ma exploração pela manhã e pela tar- 
de: uma poderá ser calma, lumino- 
sa e relaxante, enquanto a outra se- 
rá mais movimentada e inquietante 
em razão da hora tardia, momento 
em que os predadores saem à caça. 





No oceano 
ou na lagoa 
a integração 

é perfeita 


Na segiência da página 
anterior vê-se duas 
ratas-manta. Enquanto 
uma delas está indo em 
direção à superfície, a 
outra desliza 
suavemente nas águas ., 
azuis acompanhada do 
seu peixe-piloto. À 
trangiilidade da lagoa 
e a integração do 
homem com a fauna da 
região constitui um 
espetáculo à parte. 





Com efeito, foi em Avatoru, do 
lado oceânico, que ao fim da tarde 
fiz um de meus mais belos mergu- 
lhos: Desde a descida, senti que ali 
reinava uma atmosfera muito parti- 
cular. O cair da tarde criava um am- 
biente especial de sombra e luz e, du- 
rante meu avanço, vi o desfile de um 
número formidável de espécies. 


Inicialmente, Yves ensinará como: 
alimentar os napoleões com pedaços 
de pão, envolto em uma nuvem de 
cirurgiões que irão querer tomar par- 
te no banquete. Desde então, os cu- 
riosos tubarões-cinza se aproximarão 
e começarão a dançar a nossa volta 
buscando ver se algo lhes sobra. Eles 
são inofensivos e bem habituados aos 
mergulhadores e, mesmo que seus 
olhares pareçam pouco acolhedores, 
bem rapidamente nos acostumare- 
mos a eles, que nos acompanharão 
durante a metade do mergulho pa- 
ra desaparecer em seguida, subita- 
mente, no azul de onde subirão dois 
grandes atuns amarelos de uma po- 
tência soberba e indiferentes a nos- 
sa presença. Estes são peixes dos mais 
difíceis de serem fotografados, mas em 
Rangiroa eles podem se aproximar até 
1,50m dos mergulhadores. Abaixo de 
nós, um grupo de arraias-leopardo 
atravessarão nossa rota numa ordem 
quase militar. Yves nos reservará as ar- 
raias-manta para o final e contaremos 
ao menos com cinco que efetuarão um 
verdadeiro balé de formidável graça. 
Chegada a hora de começar a subida, 
para a nossa grande surpresa, um gru- 
po de garoupas nos envolverão em for- 
ma de um tornado, como se quisessem 
mostrar o caminho da superfície para 
nós, mergulhadores perdidos em meio 
a tantas maravilhas. Um espetáculo 
sem fim, onde fotógrafos deverão rear- 
mar seus aparelhos o mais rápido pos- 
sível para não perder nada deste verda- 
deiro safari submarino. 


Entre dois mergulhos é necessário 
reservar tempo para descobrir o atol 
e a bicicleta será o melhor meio de 
locomoção. Você poderá alugá-la on- 
de estiver hospedado. Com efeito, 
não são mais de dez quilômetros a 
separar as duas passagens e você po- 
derá encontrar ao longo da estrada 
pequenas lojas onde comprar um pa- 
reô típico, maravilhosos colares de 
conchas, sem esquecer o precioso mo- 
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noi (óleo de côco para bronzear) que 
lhe garantirá um belo bronzeado. Sá- 
bado à noite você poderá tentar 
aprender a dançar o tamoure ou à 
valsa taitiana bebericando um sabo- 
roso coquetel maitaí que lhe ajuda- 
rá a seguir o ritmo endiabrado das 
guitarras e dos instrumentos de per- 
cussão. Tente acordar na manhã se- 
guinte a tempo de assistir à missa 
muito colorida da aldeia de Avato- 
ru. À igreja é aqui muito poderosa 





Na superficie 
ou embaixo 
d'água 
Rangiroa é 
um paraíso 


Os coqueiros e a areia 
extremamente branca 
são marcas registradas 
da região. Um batismo 
sob as águas só é 
perfeito quando se é 
recebido por muitos . 
peixes, que 
acompanham 
serenamente o 
mergulhador na sua 
descoberta do mundo 
submarino. 


38 Mergulhar 


e possuí uma instituição chamada 
“Cruz Azul” que aplica sua própria 
justiça, sobretudo em relação ao al- 
coolismo e de seus excessos. Aqui será 
aconselhável parar por um longo mo- 
mento do lado do lagoon e do lado 
oceânico para se impregnar da bele- 
za e da quietude do lugar, deixan- 
do seu olhar se maravilhar nos dife- 
rentes tons de azul. Quando o ma- 
ramu (o vento dominante do atol) 
não sopra, a linha do horizonte de- 


saparece e a pequena Ilhota no meio 
do lagoon parece flutuar entre o céu 
e o mar. Este céu, ao entardecer, em- 
branquece de estrelas dando a lagu- 
na uma fantástica claridade, décor 
ideal para um mergulho noturno ou 
um banho de meia noite. 

Na manhã seguinte, Yves nos le- 
vará para mergulhar do lado do la- 
goon, aproveitando a corrente. Bri- 
gitte nos deixará no ponto de parti- 
da e, então, nos seguirá, servindo-se 
como ponto de referência de uma pe- 
quena bóia arrastada desde o fundo 
pelo monitor, técnica esta adotada 
em todo o tipo de mergulho em Ran- 
giroa. Não há, pois, retorno ao bar- 
co, frequentemente penoso, e o mer- 
gulho toma um aspecto de expedi- 
ção que não necessita de se preocu- 
par senão com a exploração, sem 
pensar na volta ao ponto de partida. 
Para pararmos de vez em quando na 
corrente, nos agarraremos a uma an- 
tiga jaula contra tubarões para ver 
Yves alimentar as gulosas moréias de 
maxilares assustadores e nos mostrar 
que, entretanto, com algumas carí- 
cias, elas podem ser bastante gentis. 
Atenção: não o aconselho a tentar so- 
zinho esta operação, porque será ne- 
cessário uma boa experiência para 





uma aproximação sem riscos, ou qua- 
se. Durante todo o mergulho um 
tubarão-ponta-branca, da laguna, 
nos seguirá e, para agradecer-lhe, 
nosso guia o alimentará estendendo- 
lhe um pedaço de atum que sobrará 
da refeição das moréias. Terminare- 
mos este mergulho nos deixando le- 
var docemente pela corrente e, sem 
nos cansarmos, cruzaremos toda sorte 
de espécies que vão do papagaio- 
corcunda ao pequeno mero, passan- 
do pelo soberbo peixe-anjo-impera- 
dor escondido em um buraco e cuja 
cor explode sob a lanterna de Yves. 


O contato com tubarões 


Observando um intervalo de cin- 
co horas, mergulharemos à tarde, 





desta vez na Gruta dos Tubarões, de 
Tiputa (a outra passagem do atol). 
Este mergulho é um verdadeiro es- 
petáculo natural fora do comum. 
Yves efetuará diante de nossos olhos 
um feeding shark pela mão, enquan- 
to estaremos abrigados atrás dele no 
interior da grota, observando-o e ti- 
rando tranquilamente algumas fotos. 
Para nosso prazer, Yves inicia um 
exercício que lhe demanda entrar, 
tanto quanto possível, em harmonia 
com os tubarões, tentando prever 
seus movimentos e reações súbitas. 
Habituados a serem alimentados, 
eles se reagruparão perto da grota on- 
de nos instalamos e se colocarão em 
posição de espera, contra a corrente, 
quase imóveis, o que nos permitirá 
observá-los detidamente. Eles me- 
dem aproximadamente 1,50m a 


LAN CHILE 





aídas do Rio de Janeiro para Papee- 
5 te. Os passageiros terão o pernoite 
em Santiago € o transporte por conta da 
companhia aérea. 


32 LA 171 * Rio/Santiago * Saída 
9h50min. º Chegada 14h45min. 

42 LA 033 * Santiago/Ilha de Páscoa º* 
Saída 10h30min. *º Chegada 13h35min. 
42 LA 133 º Ilha de Páscoa/Papeete * 
Saída 15h05min. º Chegada 16h40min. 
4º e Dom. LA 033/LA 133 * Santia- 
go/Papeete º Saída 11h30min. *º Chega- 
da 18h25min. 


Retorno de Papeete para o Brasil. O per- 
noite em Santiago será pago pelo 
passageiro. 


62 LA 134 * Papeete/Ilha de Páscoa * 
Saída 19h45min. *º Chegada 5h05min. 
Sáb. LA 034 º Ilha de Páscoa/Santiago 
e Saída 6h05min. º Chegada 12h40min. 
Dom. LA 170 º Santiago/Rio de Janei- 
ro º Saída 9h *º Chegada 15h20min. 
6? e Dom. LA 134/LA 034 * Papee- 
te/Santiago * Saída 23h15min. *º Chega- 
da 15hi5min. 


Observação: para ingressar na Polinésia 
Francesa, os passageiros brasileiros pre- 
cisam de visto que deve ser solicitado no 
Consulado da França - Av. Presidente 
Antonio Carlos, 58 (subsolo - das 9h às 
12h). O serviço de visto atende pelo te- 
lefone (021) 210-1272. Ele demora cerca 
de 15 a 18 dias para ficar pronto. Para o 
Chile, os passageiros não precisam de 
visto. E 


Mergulhar 39 


UM MERGULHO COM GOSTO DE AVENTURA 





À igreja em Rangiroa é 
muito poderosa € 
possui uma instituição 
chamada “Cruz Azul” 
que aplica sua própria 
justiça, principalmente 
com relação ao 
alcoolismo e seus 
excessos. No Rate 
Manta Club o turista 
mergulhador receberá 
dos proprietários toda 
atenção e ortentação 
para bons mergulhos. 


1,80m e tem seus olhos de aço diri- 
gidos ao “papagaio” que Yves tira- 
rá de sua bolsa. Se seguirá, então, 
uma aceleração de movimento e os 
tubarões, muito excitados, se apro- 
ximarão cada vez mais, hesitando pe- 
gar a presa. Será preciso todo o 
sangue-frio a Yves para não soltá-la, 
antes que um dos tubarões se deci- 
da a tomá-la. Um dos tubarões-cinza 
virá roubar o peixe estímulo de sua 
mão e sé seguirá um louco frenesi, 
onde dezenas de outros se precipita- 
rão para ter a sua parte. E esta quan- 
tidade de tubarões que dá a Rangi- 
roa sua originalidade em relação às 
Maldivas, onde este tipo de exercí- 
cio nasceu há muito tempo. Sendo 
distribuído todo o peixe, a calma re- 
tornará rapidamente e o contraste se- 
rá de uma beleza surpreendente, 
quando os tubarões retornarão a ser 
os parceiros tranquilos de nosso fim 
de exploração. Sairemos por fim da 
grota e os esqualos nos abrirão a pas- 
sagem em formação, parecendo nos 
agradecer pelo festim. Tudo isto não 
chegará a incomodar um grande tu- 


40 Mergulhar 





barão ““dormeur"” que repousa em 
um buraco um pouco abaixo e nem 
mesmo a um soberbo bando de bar- 
racudas que começará a girar em tor- 
no de nós, ascendendo à contra luz 
e desaparecendo no azul. Iniciando 
calmamente nosso retorno à super- 


fície seremos, subitamente, bombar- 
deados por uma multidão de peixes 
fluorescentes que passam a contra- 
corrente e nos darão a sensação de 1r- 
mos muito depressa. Em seguida, nos 
deixaremos derivar e efetuaremos 
uma pequena parada de descompres- 
são de segurança, durante a qual, co- 
municando com nossos olhos e mãos, 
trocaremos, desde já, nossas primei- 
ras impressões. Graças a nossa peque- 
na bóia de sinalização, Brigitte nos 
recuperará rapidamente e retornare- 
mos tranquilamente ao centro de 
mergulho, tentando nos dar conta de 
que acabáramos de ver uma centena 
de tubarões. 

Dick Johnson, autor do excelente 
livro “Tubarões da Polinésia”, pas- 
sou longos meses em Rangitoa para 
estudar o comportamento dos tuba- 
rões. Ele compreendeu que reinava 
aqui um fenômeno natural excepcio- 
nal, representado pela grande con- 
centração de peixes e agrupamento 
de espécies nas proximidades das pas- 
sagens do atol. Entretanto, para se 
apreciar plenamente estas caracterís- 
ticas do atol, será preciso mergulhar 
considerando as diferentes correntes, 
se você quiser que as arratas-manta 
e os tubarões estejam presentes. E o 
que faz o Raie Manta Club depois de 
três anos para o nosso grande prazer. 
Tendo trabalhado cinco meses em 
Rangitoa, como instrutor, posso as- 
segurar que, em lá estando, você não 
cessará de ser surpreendido. 


Colaboração: Elizabeth $. Marinho 





MERGULHAR DÁ O SERVIÇO 
DE RANGIROA 





Celia B. Tachau 


angiroa é o maior atol da Poliné- 
R sia Francesa - 230 km de circun- 
ferência - e o segundo em tamanho do 
Oceano Pacífico. Está situado a 350 km 
a noroeste do Taiti e é formado por 
mais de 200 ilhotas incrustadas num 
arrecife oval, que rodeia uma laguna 
de 67 km de comprimento e 22 de lar- 
gura na parte mais larga, onde estão 
localizadas as duas principais aldeias do 
atol: Avatoru e Tiputa. 

Belas praias de areia muito branca 
que contrastam com o verde dos co- 
queiros que circundam todo o litoral, 
fazem de Rangiroa um paraíso conhe- 
cido mundialmente de todos os aman- 
tes das atividades submarinas, especial- 
mente aqueles que praticam o mergu- 
lho. E uma ilha diferente de todas as 
outras. Às ilhotas estão dispostas uma 
atrás da outra, formando uma névoa 
azulada de rara beleza. Do lado oceá- 
nico, as ondas fazem um movimento 
contínuo, chocando-se contra a pare- 
de de coral. Na laguna interior, águas 
cristalinas formam um remanso imper- 
turbável. 

O acesso a Rangiroa é feito pela 


Mooreaf ds - 
Papeete Taiti 


companhia aérea Lan Chile (veja ho- 
rários de vôos no box menor) e a co- 
nexão Papeete-Rangiroa é feita pela 
Air Tahiti, com vôos todos os dias, ex- 
ceto as segundas-feiras. Maiores infor- 
mações podem ser obtidas com a Lan 


Chile, que fica na Rua São José, 70/8º' 


andar - Rio de Janeiro - RJ - Tels.: 
(021) 221-2882/242-1423; São Paulo: 
Av. São Luís, 131/2º andar - Tel.: 
(011) 257-4579; Belo Horizonte: Rua 
Tupis, 171 - Lj. 14 - Tel.: (031) 
226-1417. 


Boa infra-estrutura 


Rangiroa possuí duas estações de- 
finidas: de novembro a abril é verão, 
com a temperatura chegando aos 30º 
e a água está em torno dos 28º; de 
maio a outubro é inverno, com a 
temperatura oscilando em torno dos 
25º, sendo que a água cai para 26º. 

Para quem quer praticar o mergu- 
lho, o Raie Manta Club coloca à dis- 
posição dos mergulhadores dois com- 
pressores de 8mº/h, 20 garrafas, re- 
guladores, jaquetas e dois Zodiacks 





MK 5. O clube oferece dois mergu- 
lhos por dia, com possibilidade de 
mergulho à noite. 

Em Rangiroa o turista encontra- 
rá, ainda, facilidades para praticar 
windsurf, velejar e pescar. À prínci- 
pal festa é a “Festa de Julho””, que 
acontece de 10 a 21 de julho e a moe- 
da corrente em Rangiroa é o Franco 
Polinésio. 

Para se hospedar, o turista encon- 
trará bons hotéis, como o Kia Ora 
Village, localizado entre os povoados 
de Avatoru e Tiputa, é o maior ho- 
tel do Arquipélago Tuamotu e con- 
ta com 30 cabanas em frente ao mar, 
restaurante, aulas de mergulho, bar 
com música taitiana e até um barco 
com fundo de vidro. Contato: P.O. 
Box 706 - Papeete - Taiti - Telex: 306 
FP; Rangiroa Village, a 500m de 
Avatoru, possuí 10 cabanas, restau- 
rante, bar, mergulho livre, bicicle- 
tas, canoas e lancha com fundo de 
vidro; Kaina Village, com excelente 
restaurante e excursões às praias pró- 
ximas. Contato: P.O. Box 2560 - Pa- 
peete - Taiti - Telex: 339 FP. 
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Elizabeth Saldanha Marinho 
José Roberto Conte 

Marcos André Pinto 

Silvia Brevigliero 

Vitor Teixeira 
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SALÃO NÁUTICO 88 
AE RD VII Cd gs 


PROJETISTAS ANALISAM 
A NÁUTICA BRASILEIRA 


Arquitetos estrangeiros falam sobre o Salão Náutico 88, que este 
ano esteve melhor estruturado do que nos anos anteriores. 
Houve significativos lançamentos para a náutica, mas foram 
poucas as novidades para o mergulhador. 
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Franco Hatrauer 


epois de ter deixado a 

poeira assentar, alguns 

dias depois do término 

do Salão Náutico, chega 
a hora das reflexões e das análises de 
um evento que não deixa de ser um 
dos espelhos da indústria náutica de 
lazer. 


Durante os nove dias de exposi- 
ção, foi possível perceber que nos úl- 
timos anos a náutica está num cres- 
timento constante. Embora este ano 
a área ocupada no Riocentro tenha 
sido menor do que a do ano passa- 
do, do ponto de vista setorial, este 
foi mais eficiente e bem estrutura- 
do, permitindo uma visitação prati- 


camente total. Tanto para o consu- 
midor quanto para o jornalista espe- 
cializado, nada melhor do que um 
salão para avaliar, pesquisar e anali- 
sar um mercado num tempo extre- 
mamente curto. 

Quanto à organização do evento, 
não há nenhuma queixa a ser regis- 
trada. O mesmo não pode ser dito 
dos expositores que, embora muito 
mais profissionalizados na apresen- 
tação dos próprios stands e na pre- 
paração dos impressos para o públi- 
co, de alguns anos atrás, ainda não 
se conscientizaram da importância de 
ter uma assessoria de imprensa efi- 
ciente para atuar especialmente em 
eventos deste porte. Vale muito mais 


Mergulhar 43 


SALÃO NÁUTICO 88 





1. Scania — O motor DS 11 é um motor de quatro 
tempos, turboalimentado, injeção direta e arrefecimen- 
to por água. 

Características: 

Nº de cilindros: seis em linha; Cilindrada: 11,02dm; 
Curso: 145mm; Diâmetro: 127mm; Nº de mancais da 
árvore de manivelas: sete; Relação 'de compressão: 15:1; 
Volume de óleo do carter: 25dm” (máxima)/17dm” 
(mínima); Peso: 1.110 kg 

2. Motorfort — Uma das novidades desta empresa é 
o Turbomarine 180, com lançamento previsto para 
agosto. Às características são semelhantes as do Tur- 
bomarine 255, com as seguintes diferenças: quatro ci- 
lindros em linha, pesa 120 kg, tem 2.500 cilindradas 
e é a gasolina. 

Características do 255: 

Tipo: ciclo Otto quatro tempos; Fabricante: GM; Ci- 
lindros: seis em linha; Curso: 89,60mm; Diâmetro: 
98,43mm; Cilindrada: 4.091cm”; Alimentação: Tur- 
boalimentado, com carburador duplo estágio 34/34; 
Arrefecimento: Circuito aberto com trocador de calor 
restriando água doce do motor e água salgada esfrian- 
do o trocador. 

3. Retipar — O modelo BSD 678 HTA foi testado nas 
seguintes lanchas: Tecnomarine 41", Caribean 41", Car- 
bras Mar 39,5" (atingindo nesta 38 nós) e no Áqgua- 
marine 37,5". 

Características: 

Nº de cilindros: seis; Cilindrada: 7,8; Relação de com- 
pressão: 16,7:1; Diâmetro do cilindro: 111,8; Curso 
do pistão: 132,1; Potência: 330/2.800; Peso: 800 kg 


um bom e “barato” press-release en- 
tregue para a imprensa do que dez 
mil folhetos que se perdem no salão. 
Na situação atual, o trabalho da im- 
prensa especializada passa a ser muito 
difícil. O empresário de náutica de- 
verá o quanto antes perder esta men- 
talidade artesanal de achar que as no- 
tícias se divulgam de boca em boca, 
quando na realidade o importante 
não é mais informar o usuário aficio- 
nado, mas criar uma mentalidade 
marinheira de milhões de brasileiros 
que mal sabem que aqui se cons- 
troem barcos. E os únicos que podem 
fazer isto da melhor maneira são os 
profissionais de comunicação do se- 
tor, com o subsídio da informação 
dos empresários. 


Uma análise de peso 


Como já foi dito, um Salão Náu- 
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tico sempre é o espelho da realidade 
da indústria que o produz, e foi por 
Isto que Mergulhar aproveitou a pre- 
sença de três grandes projetistas, de 
escolas diferentes, para saber suas 
opiniões sobre este evento significa- 
tivo para a indústria náutica brasilei- 
ra. São eles: o norte-americano Tom 
Fexas, o italiano Franco Harrauer e 
o português, residente na Inglater- 
ra, Tony Castro. 

Tom Fexas chegou no Brasil pela 
primeira vez em 1980, para acompa- 
nhar a execução de um projeto seu, 
em Joinvile (SC). O barco era o Fa- 
biola, um motoryacht, 85", em FV, 
recorde para aquela época. Fabrica- 
do em sanduiche de airex, o barco 
precisava ter como característica mais 
importante a leveza, pela falta de 
motores de grande potência. Com is- 
to, conseguiu uma velocidade de 22 
nós. 








Em 86, projetou outro barco de 
65", em Porto Alegre (RS), e, a par- 
tir desse ano, começou a colaborar 


com a Mares, inicialmente com o 
projeto da 30' (o menor barco por 
ele projetado até hoje. O maior é um 
rate de 126' em alumínio com pro- 
pulsão a hidrojato). Atualmente, está 
trabalhando, por conta da Mares, 
num barco de 126' de fibra (record 
sul-americano em comprimento). 
Franco Harrauer, na Itália, já pro- 
jetou centenas de barcos para esta- 
leiros como Rio, Laver, Squalo, Sol- 
cio e Alfa Marine. Há seis anos veio, 
a convite do Américo Santarelli, para 
o Brasil, e, desde então, projeta to- 
dos os cascos da Cobra Náutica. Foi 
ele quem projetou a Cobra 32”, cam- 
peã brasileira de offshore deste ano. 
Embora possa projetar qualquer bar- 
co, prefere os barcos a motor velozes. 
Tony Castro, português, mora na 
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4. Cummins — O motor Cummins série C é o mais 
novo projeto da empresa. Ele só estará disponível no 
mercado a partir do segundo trimestre de 1989. Será 
apresentado em três modelos: o 6C8.3-M (aspiração na- 
tural). o 6CT8.3-M (turbo alimentado) e o 6CTA8.3-M 
(turbo alimentado e pós-arrefecido). 

Características: 

Tipo: quatro tempos; Potência: 210 a 400 HP; Nº de 
cilindros: seis em linha; Diâmetro x curso: IIá x 
135mm; Deslocamento: 8,27 litros; Peso: 587 kg 
5. MTU — O motor 6 R 095 TA 91 é a diesel, turbo 
alimentado, quatro tempos, cilindros verticais em li- 
nha, injeção direta e arrefecido a água. 
Características: 

Nº de cilindros: seis; Diâmetro/curso: 97/128mm; 
Cilindrada: 5675cm”; Capacidade de óleo lubrifican- 
te: 14 (máxima)/10 (mínima) litros; Capacidade de 
água de resfriamento: 24 litros; Potência máxima: 
2.800 RPM 
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s exipências dos estaleiros para 

desenvolver lanchas de 
desempenho cada vez melhor 
forçam os fabricantes e 
marinizadores de motores diesel e 
gasolina /álcool, a uma verdadeira 
corrida para elevar a potência dos 
mesmos. Sem dúvida, a onda do 
offshore também influenciou essa 
tendência, tanto que na categoria 
diesel há seís cilindros em linha, 
apresentando três grandes 
novidades: 

Volvo Penta: com o modelo 229 
I, bloco MWM, de 250 HP, 
utilizável com rabeta, caixas direta 
e V-drive. 

Transmar: com o modelo 
PBL-057, bloco Mercedez, potência 
de 240 HP e utilização com caixa 
direta e V-drive. 

BM: o modelo 352 AC Turbo, 
agora com 240 HP de potência a 
2.900 g/m, para propulsão 
convencional ou rabeta de 
superfície. 

Na faixa de potência de 300 CV, 
o destaque ficou por conta da 
Retipar, que apresentou o modelo 
de seis cilindros, bloco Ford, de 
7.800cmº de cilindrada e 330 CV a 
2.800 g/m, peso de 800 kg. 

Cummins e Scania competiam 
nas categorias das maiores 
potências, respectivamente, com seis 
cilindros em linha, de 14.000cm'”, 
1.300 kg de peso, 431 CV a 
1.800 g/m e 11.020cm?, 1.010 kg 
de peso, 340 CV a 2.100 g/m. 

Nos motores à gasolina, a 
disputa ficou entre Volvo Penta e 
Motorfort. As duas utilizando o 
mesmo bloco GM de seis cilindros 
em linha de 4.000cmº de cilindrada. 

A primeira com uma taxa de 
compressão de 8:1 e motor 
aspirado, alcança 171 CV e 4.800 
g/m, sendo que a segunda com 
uma taxa de compressão menor, 7:1 
mais com turbo compressor Garret, 
alcança a potência máxima bruta de 
253,89 CV (líquida 203,55 CV) a 
4.300 g/m. 
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6. Transmar — Com o modelo PBL-057, bloco Merce- 
dez, utilização com caixa direta e V-drive 
Características: 

Nº de cilindros: seis; Cilindrada: 5700cm”; Peso: 520 
kg; Partida: elétrica; Potência: 240/2.800 HP/RPM. 
7. Volvo Penta — Lançou o motor VP 229-/290 À, 
de 250 HP, com seis cabeçotes individuais em ferro e 
pistões de liga leve. As paredes do bloco prolongam- 
se abaixo da árvore de manivelas e são nervuradas de 
modo a melhorar a resistência torsional. 
Características: 

Tipo de operação: quatro tempos, diesel, turbo alimen- 
tado, injeção direta, intercooler. Potência máxima: 
250 HP a 2.800 RPM; Nº de cilindros: seis; Desloca- 
mento volumétrico: 5,88dm” ; Diâmetro/curso: 102/ 
120mm. 


Inglaterra, onde se formou e atual- 
mente trabalha. Acumula vários prê- 
mios internacionais. Desenha para o 
estaleiro Jeaneau, o maior do mun- 
do na vela, e é membro do Royal Ins- 
titute of Naval Architects, de Lon- 
dres. O seu primeiro trabalho no Bra- 
sil foi em 81, quando recém-formado 
idealizou o Vega e o Polaris, por con- 
ta da Golden Náutica. Projetou mais 
de 100 barcos, predominantemente 
veleiros, embora esteja agora come- 
cando a trabalhar em cima de bar- 
cos a motor. À sua colaboração com 
a Brasília Náutica está agora centra- 
lizada no barco Spring 25. 


Quanto o Brasil cresceu nos últimos seis 
anos? 


Segundo Tom Fexas, que já em 80 
ficou impressionado com o potencial 
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brasileiro, o crescimento foi muito rá- 
pido. “No início da década”, lem- 
bra Fexas, “era dificílimo encontrar 
qualquer tipo de acessório, sem fa- 
lar na matéria-prima. Hoje já existe 
uma indústria complementar ativa.” 
Já Harrauer e Castro acham que 
o crescimento foi comparável aos ín- 
dices internacionais, mas levando em 
conta o fato da produção náutica 
acompanhar o aumento do rendi- 
mento per capita, no Brasil, País dos 
altos e baixos da economia, até que 
o resultado final foi muito bom. 


À curto, médio e longo prazos, quais se- 
rão os efeitos do hábito brasileiro de 
copiar? 


É evidente que na área de manu- 
faturados em fibra de vidro, pelas ca- 
racterísticas peculiares da matéria- 
prima, fica extremamente fácil repro- 





duzir cascos de outro fabricante. É 
suficiente ter um barco e, através des- 
te, obter um novo molde. 

O italiano Harrauer foi o que mais 
demonstrou-se irritado com este ti- 
po de atitude, citando, ainda, o fa- 
to de que isto não só acontece nos 
barcos, como também nos propulso- 
res. Citou alguns exemplos expostos 
no próprio salão e declarou que isto 
prejudica profissionalmente os arqui- 
tetos brasileiros, criando uma péssi- 
ma imagem no exterior em relação 
a toda a indústria. “Vai acontecer a 
mesma coisa que acontecia em Ge- 
nova quando chegavam os japoneses, 
tudo era coberto e camuflado.” 

Fexas foi mais diplomático, citan- 
do como exemplo o de um estaleiro 
carioca estar expondo uma cópia da 
lancha americana Bayliner: “A bra- 
sileira é sem dúvida melhor””, disse 
ele com um sorriso. É evidente que 
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A decoração do stand é tão 
importante quanto o próprio 
produto que se expõe. A Yachting Gear 
apresenta uma completa linha 

de decoração para ambientes, toda 
baseada no estilo náutico. 

Da roupa de cama até a louça. Da toalha 
de mesa até a de banho. Da camiseta 
ao casaco de velejar. Dos pés à cabeça, 
de proa à popa. Tudo para decoração 
de residências e interiores com a mais 
completa linha de decoração naval já 
reunida até hoje. 

No Salão Náutico 88, a Yachting Gear 
foi a responsável pela decoração da 
Sala VIP do stand da Revista Mergulhar. 
Uma decoração sóbria e requintada 
com detalhes de impecável acabamento 
fizeram desta sala um show à parte. 
Além da Sala VIP, o stand era 
composto de um lado por uma exposição 
de aquários marinhos e de água doce 
e, do outro, por vídeos sobre mergulho, 
completando a beleza do local. 
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8e 9. BM Motores Marítimos — Apresentou duas no- 
vidades: o motor BM 352 AC Turbo e o Mondrive 
System. O motor passou de 210 para 240 HP e, apesar 
do aumento de potência, o BM 352 mantém as mes- 
mas características de robustez e economia, agora for- 
talecido por uma marinização e potencialização desen- 
volvida pela empresa. À configuração ideal do arranjo 
do turbo alimentador minimiza as perdas usuais dos 
gazes de escape, adotando uma técnica especial de res- 
friamento do ar de alimentação, com aftercooler pro- 
vido de circuito duplo de resfriamento e projetado es- 
pecialmente para este motor. 

O Mondhive System é constituído por um conjunto au- 
tônomo (rabeta) articulado e fixado na popa da em- 
barcação, sustentado por pistões hidráulicos. Ele é apre- 
sentado pelo modelo HS-300 que cobre a faixa dos mo- 
tores diesel nacionais até 300 HP. Está sendo desen- 
volvido, também, o modelo H$-600 para motores a 
diesel até 660 HP. 


Vista panorâmica 
do stand da 
Mergulhar. 
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Sala VIP do 
stand decorado 
pela Yachung Gear. 
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. Porque os barcos mais 
sofisticados do país têm 
“esse sobrenome: Mares. 


A Mares surgiu surpreendendo 
- o mercado náutico com seu 
avanço tecnológico, inovando 
tudo o que vinha sendo feito no 
Brasil na área de construção naval. 


Seu estaleiro está instalado 
numa área de 32 mil m”, com 
cais dinamarquês de concreto 
com 2/3 metros de 

- comprimento, guindaste de 40 
toneladas, e uma área de 10 mil 
m” de instalações fabris. 


Após o enorme sucesso de 
vendas, aqui e no exterior, 
da Mares 30º e da Mares 45', 
iniciamos a construção da 
Mares 82º para entrega em 
janeiro, e o projeto da Mares 
- 10 para entrega no final 
do próximo ano. 


Mas as novidades não param aí. 
Em setembro próximo 
entregaremos a primeira Mares 
50º sportfisherman, e em 
seguida a sua versão 
motoryacht, a Mares 52. 


Hoje, a Mares é um dos 
maiores nomes do mercado 
náutico do país. 


É um sobrenome famoso para 
quem entende de sofisticação. 


Escolha o 
nome. 

O sobrenome 
é nosso. 
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MARES - MAR AZUL ESTALEIROS E SERVIÇOS S.A. 
Rua M nº 300 - Mercado São Sebastião - Penha - Rio de Janeiro - RJ 
Tels.: (021) 290-0963 - 290-2400 Fax: (021) 280-2929 
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10 e 11. Catamarãs - Os dois catamarãs apresentados 
pela Float e pela Magnum são exemplos de barcos pa- 
ra turismo submarino em águas calmas. 

12. Aqua 6 Melodie - Projetada por Jacques Rougerte, 
esta embarcação apresenta beleza, simplicidade, robus- 
tez e insubmergibilidade com as suas qualidades bási- 
cas. O seu cockpit é provido de dois compartimentos 
fechados nos quais equipamentos de pesca ou mergu- 
lho ou ainda outros acessórios poderão ser Pe 

13. Angeviniere - O verdadeiro grande lançamento em 
termos de barco de mergulho. 





este tipo de atitude a curto prazo tem 
suas vantagens, pois acelera o cresci- 
mento e melhora a economia de pro- 
dução, eliminando toda a fase de 
projetação, além de contar com um 
barco que, de antemão, já se sabe 
que é bom. Mas a médio e longo pra- 
zos isto pode prejudicar, especial- 
mente, a base da pirâmide, que é a 
cultura náutica, e a consequente for- 
mação de uma escola original e ge- 
nuína, baseada em cima da experiên- 
cia de profissionais de bom nível. 


“O nível tecnólogico brasileiro é bom. 
O mercado náutico é do tamanho do 
norte-americano antes da 2? Guerra 
Mundial.” 


No Brasil, na verdade, existe o po- 
tencial para fabricar quase tudo, mas 
o grande problema esbarra sempre na 
economia de produção. Isto signifi- 
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ca que de nada adianta ter know how 
para fabricar um determinado pro- 
duto se o custo unitário fica fora de 
mercado, por causa de uma produ- 
ção em pequena escala. Fexas frisou 
muito bem que a saída ''é aumen- 
tar o máximo que puder a produção, 
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otimizando os tempos. 

Da mesma opinião, Harrauer 
aponta a baixa automatização da in- 
dústria náutica e a consequente bai- 
xa produtividade. 

Castro também concorda com es- 
ta afirmação e acha que o Brasil de- 
veria importar acessórios (que mes- 
mo fabricados no País, não alcançam 
o nível de qualidade e custo viáveis, 
só por uma questão de pequena pro- 
dução) se estes forem mais baratos e 
melhores do que os similares nacio- 
nais. Ele acha, ainda, que aqui a si- 
tuação poderia ser melhor se o fabri- 
cante de matéria-prima tivesse mais 
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1£e 15. Quantum 22º e Puma 19º - Foram dois exem- 
plos de lancha rápida aberta para grupos de cinco mer- 
gulhadores. 

16. Ventura 22” - Barco de pesca é facilmente adaptá- 
vel para mergulho. 


52 Mergulhar 





Victor Teixeira 





17 


Marcos André Pinto 


17. Mares 30” - Para um mergulho mais sofisticado, 
esta lancha apresentou interessantes inovações. 





INTERIORES 





importância da decoração de um 
Á barco está ganhando cada vez 
mais força na avaliação global que 
o comprador faz na hora da 
escolha. E em épocas em que as 
lanchas de pequeno porte são 
menos negociadas, os brokers e 
dillers passam a apostar cada vez 
mais nos pés acima dos “'...enta”. 

O Riocentro este ano hospedou 
lanchas de até 45' e permitiu, 
portanto, que fossem feitas algumas 
comparações entre os diferentes 
tipos de interiores. Nas fotos 
publicadas, o leitor poderá fazer a 
mesma coisa, mas sem esquecer de 
levar em conta as diferenças de 
tamanho entre os barcos. 





18 e 19. Mares 45" - O casco é moldado em laminado 
de fibra de vidro e utiliza camadas alternadas de man- 
ta, tecido e roving. O convés também é confeccionado 
em laminado de fibra de vidro. As ferragens são em 
aço inox. Em termos de generalidades apresenta: por- 
tas do interior em venezianas, dois extintores de in- 
cêndio, bússola Danforth Constellation, comando Mor- 
se, timão em aço inox e madeira, Flaps, âncora tipo 
Danforth e buzina araponga. 


to 
co 


Vitor Texeira 








: 20. Carbras Mar 41º - À cabine de proa, entre outras 
coisas, tem cama em V ou de casal, costados e pisos 
com tapetes tipo Tapessa, teto contra-moldado e gatuta 
em fiberglass, depósitos em baixo das camas e paredes 
em madeira laminada. 
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21. Fast 395 - O projetista responsável por este veleiro 
é German Frers. O casco e o convés são laminados em 
construção tipo sanduiche de balsa de linha d'água para 
cima e com reforços de compensado naval. À Fast 
Yachts dá garantia de seis meses, manuais de opera- 
ção, manutenção e curto prazo de entrega. 

22. Ultran 4300 S - Esta lancha é considerada de cru- 
zeiro, mas voltada para o lazer. O interior é de fibra 
de vidro, o que proporciona mais leveza. O comando 
é todo eletrônico, com marcador de velocidade e sin- 
cronismo dos motores controlados por computador. 
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interesse para com a náutica, pois ela 
é considerada cliente de primeira ca- 
tegoria. “O mercado brasileiro está 
em níveis onde estava o norte-ame- 
ricano antes da segunda guerra, em 
termos de demanda e oferta, e pra- 
ticamente de igual para igual em ter- 
mos de qualidade. Tudo o que acon- 
teceu lá nesses últimos 50 anos, aqui 
vai acontecer em 15 anos”, conclui 
Fexas. 


“Se o mercado interno não cresce sufi- 
cientemente para justificar investimen- 
tos na produtividade, o objetivo deve ser 
exportar.” 


Os EUA estão numa condição 
completamente diferente do Brasil e 
outros países. A grande demanda in- 
terna faz com que toda a produção 
da náutica norte-americana fique 
praticamente vendida com três anos 
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de antecedência. Existe portanto, se- 
gundo Fexas, além do natural, tam- 
bém um forçado conservadorismo 
que não consegue atender o compra- 
dor mais arrojado. Opinião esta com- 
partilhada também por Castro, que 
vê muitos americanos comprarem na 
Europa aquele algo diferente, embo- 
ra Harrauer e o próprio Fexas achem 
que estes americanos gostem mesmo 
de comprar em Taiwan e Hong Kong. 


“As chances do Brasil são muito boas.” 


Por não ter produção em grande 
escala e portanto preços fora de con- 
corrência, o Brasil fica ainda pouco 
competitivo para barcos de pequeno 
porte. Acima de 40”, as coisas come- 
çam a mudar, e é nesta faixa e aci- 
ma que, segundo Harrauer, destro- 
picalizando os barcos, há boas chan- 
ces de vendê-los na Europa. 


Marcos André Pinto 





23. Oceanic 32º - Esta lancha da Intermarine for pro- 
jetada pelo arquiteto italiano Paulo Caliari que pes- 
quisou e escolheu as cores e os materiais dos revesti- 
mentos internos e os tecidos que são usados na decora- 
ção. O seu estilo é também notado na linha das ferra- 
gens e acessórios. 
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24. Wings 36" - Esta lancha é a Sport - Crusier da Real 
Boats. Tem capacidade para cinco pessoas com muito 
conforto. Possui cama de casal, sofás, banheiro com- 
pleto e muito espaço para guarda de materiais. 

25. Winner 345" - Esta lancha da Acqua Marine é ver- 
sátil e confortável. Possui equilíbrio perfeito, design 
avançado e bom desempenho. 

26. DM 38 Status - Redução na altura e novo painel 
de comando são algumas das modificações que a DM 
Náutica fez nesta lancha. O arranjo interno também 
teve alterações que proporcionam mais conforto e maior 
espaço para os seus ocupantes. 
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27. Scubatec - Lançada recentemente no mercado, a 
nadadeira turbo bi-color desta empresa foi apresenta- 
da no salão na versão amarela/branca. O modelo ori- 
ginal com a calçadeira azul e a pala branca continua 
e para o final do ano está prevista a produção também 
nas cores vermelha /branca e a preta/branca. Outra no- 
vidade ainda para este ano é o lançamento simultâneo 
da faca e da máscara que a exemplo da nadadeira pro- 
metem impulsionar o mercado. 

28. Roupa de neoprene - À Wet Suits Femme, da Leo- 
mar, é uma roupa confeccionada sob medida. Ela é 
anatômica, com corte no busto, cintura e quadril, va- 
lorizando a silhueta feminina, que só encontrava no 
mercado roupas com padrão masculino. 

29. Nadadeiras Speedo - Esta linha de nadadeiras foi 
baseada no desenho da Plana Plus (Mares Italiana). O 
modelo é em silicone transparente com sapata de bor- 
racha colorida (amarela, azul e royal). Segundo testes 
realizados pelo fabricante, ela mostrou um rendimen- 
to 30% supenior as convencionais (turbinadas). 
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Divulgação: Leomar 


LANÇAMENTO 


SB SHOP 
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Conteúdo 500m! 





"PARA CASCOS DE MADEIRA, 
; ALIMENTAÇÃO: 12 VOLTS(B 
: "COSUMO; 1,2 AH/DIA (50 DI 


METAL OU FIBERGLASS 
ATERIA OU PAINEL SOLAR) 
ASC/BATERIA DE 60 AH) 
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31. Sistema anticraca - Com o dispositivo eletrônico 
anticraca, produzido pela Nautec, já é possível manter 
o fundo E embarcações livre de cracas, do limo e das 
algas que se utilizam das primeiras como ancoragem. 
Ele é instalado internamente em cascos de madeira, 
metal ou fiberglass, protegendo num raio de três me- 
tros ao redor dos tansdutores, que transmitem uma fre- 
úência ultrasônica no casco, evitando que as cracas se 
e no fundo e, também, à quilha de barcos a vela. 
No entanto, esta proteção não se estende a lemes, ei- 
xos ou hélices. 
À alimentação desse novo equipamento é feita por ba- 
teria de 12 volts ou painel solar. À unidade básica é 
composta de um gerador de sinal e de um par de trans- 
dutores, podendo ser instalado em embarcações de até 
seis metros de linha d'água. Cada par de transdutores 
adicional permite proteger mais quatro metros de li- 
nha d'água (máximo 18m), A Nautec fornece equipa- 
mentos especiais para embarcações maiores. 
32. Exposição de fotografias - À Cobra montou uma 
exposição com belas fotos submarinas de fotógrafos re- 
nomados, como: Carlos Secchin, Guy e Enrico Marco- 
valdir. À decoração foi feita com bonecos suspensos por 
fios presos na tubulação do teto, vestindo equipamen- 
to completo para mergulho da própria empresa. 


Marcos André Pinto 








30. Oleo Ypiranga - Agora os proprietários de moto- 
res de popa de dois tempos pe contar com um óleo 
lubnticante específico. Lançado a poucos meses no mer- 
cado, o 27, dos Ypiranga, foi representado no Riocen- 
tro em todos os stands do grupo Mesbla Náutica, que 
é o distribuidor exclusivo no Brasil. 





PRODUTOS 





oram poucas as novidades 
F apresentadas neste Salão Náutico 
com relação, principalmente, a 
equipamentos e acessórios para o 
mergulho. | 
Os lançamentos, nesta área, ficaram 
por conta das nadadeiras da Speedo 
e da Scubatec e da Wet Suits Femme, 
da Leomar. 
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PÓLO RIO NÁUTICO 


prefeitura do Rio de Janeiro anun- 
Á ciou no Salão Náutico 88 a reto- 
mada do projeto de criação do Pólo Rio 
Náutico. A novidade, anunciada pelo 
secretário de Desenvolvimento Econô- 
mico do Rio, José Augusto Assump- 
ção de Brito, veio ao encontro das ne- 
cesstdades do setor que, embora a cti- 
se existente no País, vem mantendo 
um crescimento com boas perspectivas 
pata o próximo ano. 

O projeto inicialmente foi lançado 
no Salão de 87, obtendo o apoio de 42 
das 62 empresas contatadas. De lá pa- 
ra cá, nada aconteceu, ficando amar- 
rado na questão do terreno pata a cons- 
trução do Pólo. A prefeitura tinha co- 
mo meta inicial obter uma área com 
cerca de 500.000m? na costa marítima 
sul e sudoeste do município, do Leme 
a Sepetiba, porém problemas com a 
ecologia e o custo financeiro do terre- 
no desestimularam a procura. 

Continuando a busca, a prefeitura 
começou a estudar a possibilidade de 
implantação do projeto em áreas pró- 
ximas a Baía de Guanabara. À alter- 
nativa recaiu num trecho que vai do 
Caju até o limite com o município de 
Duque de Caxias, área pertencente ao 
Projeto Rio, na Maré, aterrada pelo ex- 
tinto Banco Nacional de Habitação 
(BNH). 

A Caixa Econômica Federal (CEF), 
atendendo solicitação da prefeitura, 
criou um grupo de trabalho para es- 
tudar o aproveitamento da área do an- 
tigo Projeto Rio e, em abril, o grupo 
encaminhou à prefei tura o relatório 
admitindo a viabilidade de implanta- 
ção do Pólo Náutico naquela área. 

Embora ainda sem a aprovação fi- 
nal da diretoria da CEF, a prefeitura, 
entusiasmada, reativou as negociações 
e voltou a trabalhar no projeto, que já 
conta com algumas modificações suge- 
ridas pela Associação dos Construtores 
de Barcos e seus Implementos (ACO- 
BAR) ao projeto inicial, aperfeiçoan- 
do-o, de maneira a torná-lo mais viá- 
vel sob todos os aspectos. 


Um projeto para a Maré 
Na implantação da infra-estrutura, 


a prefeitura vai investir cerca de Cz$ 
150 milhões (valor de maio). Na área 
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total de 500.000m?, os lotes ocuparão 
400.000m?. A infra-estrutura inicial 
compreende mais de dois quilômetros 
de vias, asfalto, meio-fio, dragagem, 
água, esgoto e iluminação. 

Os terrenos, adquiridos da CEF pela 
prefeitura ao custo de 2 OTN's o me- 
tro quadrado, serão vendidos, segun- 
do a previsão, na faixa de 3 OTN's pa- 
ra compensar os investimentos na im- 
plantação do projeto. 

O Pólo será composto por um con- 
junto de 80 lotes, sendo 59 lotes de 
grande porte, com no mínimo 
5.000m? destinados às empresas cuja 
produção demanda maiores dimen- 
sões, localizados próximo ao mar ou a 
seus acessos e 21 lotes destinados a 
produtores de artigos intermediários e 
acessórios de menor porte com área mí- 
nima de 1.200m? cada, localizados 
próximos ao Núcleo Cen tral e às prin- 
cipais vias de penetração do Pólo. 

O prédio do Núcleo Central terá 
1.700m? com uma área para estacio- 
namento de 2.500m? e contará, ainda, 
com várias instalações: administração, 
lanchonetes, dois restaurantes, serviço 
de apoio, salas para treinamento de 
pessoal, posto médico e sanitário. 

A Central de Serviços de infra-es- 
trutura contará com uma sub-estação 
de energia elétrica e um depósito de 
resíduos sólidos, localizada em lugar 
de fácil acesso às empresas concessio- 
nárias dos serviços de energia e de co- 
leta de lixo. Terá, ainda, um depósito 
de materiais inflamáveis que permiti- 
rá aos empresários a estocagem fora de 


Brito ao apresentar o 
projeto Pólo Náutico 
garantiu aos empresários 
a implantação antes do 
fim do ano. 


suas unidades de produção, reduzin- 
do os riscos de incêndio e as despesas 
com seguro. O projeto conta com uma 
área de lazer com quadras de futebol, 

setor de recreação e creche para 150 
crianças. 


A palavra do secretário 


José Augusto Assumpção de Brito, 
secretário de Desenvolvimento Econô- 
mico do Rio, em sua palestra de apre- 
sentação, conseguiu prender a aten- 
ção dos empresários que comparece- 
ram ao mezanino da ACOBAR, no Sa- 
lão Náutico 88. 

Em seu discurso, ficou transparen- 
te o desejo da prefeitura de tocar o pro- 
jeto para frente e vencer as barreiras 
burocráticas para a implantação e exe- 
cução do Pólo Náutico. Alguns emprte- 
sários se mostraram preocupados com 
a mudança da prefeitura no início do 
próximo ano e a possibilidade de carr 
no vazio e ser abandonado o projeto, 
o que prontamente respondeu com 
um sinal de incentivo: 

“Se a prefeitura obtiver neste exa- 
to momento, a resposta em contrato 
com no mínimo 25 empresários, ela 
inicia o processo de implantação do 
Pólo e, com os empresários unidos nu- 
ma entidade representativa, com um 
projeto já iniciado e em andamento, 
nenhum .outro governo vai deixar de 
concluí-lo, pois teremos a classe para 


defendê-lo. 


Vitor Teixeira 


Vitor Texeira 





33. Fast 395 - Com casco laminado em construção san- 
duiche de balsa de linha d'água para cima, este velei- 
ro tem acomodações para oito pessoas. O convés e o 
cockpit são fabricados com superfície anti-derrapante 
e quilha wing keel de ferro nodular. 

34. Spring 25 - Este veleiro apresenta uma quilha asa 
em ferro fundido, com proteção anti-corrosiva e um 
sistema de lemes duplos, com saia em fibra de vidro 
preenchida com espuma de poliuretano injetado. 


Castro ainda aponta a necessida- 
de de equipar os barcos brasileiros 
com acessórios importados, caso con- 
trário, a aceitação não seria tão boa. 
Agora, o grande potencial está na 
construção de grandes iates. 

Já Fexas fala por experiência pes- 
soal que o Brasil tem tudo para ser 
o grande concorrente de Taiwan e 
Hong Kong nesta área. As razões são 
muitas e entre elas as mais importan- 
tes, aponta o americano, “estão na 
proximidade geográfica e cultural e 
custos inferiores sem sacrifício da 
qualidade.” 


“A náutica é mais uma indústria de 
transformação. Acessórios e componen- 
tes são matéria-prima e deveriam Ser im- 
portados livremente.” 


Para os três arquitetos, é unâni- 


Vitor Texeira 


| 
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me a opinião que se o Brasil pode ser 
competitivo lá fora, por competên- 
cia e custos ainda mais baixos, mas 
para barcos de grande porte será in- 
dispensável a liberação da importa- 
ção de todos aqueles acessórios que 
fazem a diferença num barco de lu- 
Xo. 

Para poder empregar a mão-de- 
obra que transforma componentes 
em uma embarcação de alto nível, 
é indispensável que os mesmos sejam 
o que têm de melhor no mundo. Es- 
perar que as centenas de peças que 
compõem um barco sejam naciona- 
lizadas ao mesmo nível de qualida- 
de e preço é utópico. 

A liberação só incrementaria o 
mercado interno, fazendo com que 
o próprio produto de exportação fi- 
que de primeiríssima qualidade. 


Sergio Costa 


VELEIROS 





lém dos barcos da Mod no 

stand da Sealiner, a presença 
dos veleiros, embora reduzida, ficou 
em destaque com o Spring 25, da 
Brasília Náutica, projeto de Tony 
Castro. E no lançamento do 40”, 
Fast 395. Quilha em asa nos dois 
casos, sendo que no modelo do 
estaleiro carioca a inovação estava 
no leme duplo. 
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O vôo da Equipe 
Ifo 
de Offshore 88. 


Panda, 6º lugar no 
Campeonato Brasile 


OJUIA MJPUV SOEH 





EMOÇÕES EM DOBRO 
TERA SE 


O FINAL DO CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE OFFSHORE 88 


A Equipe Cobra é a campeã do Offshore 88. Todas as provas do 
campeonato servitam como subsídios para modificações na motorização 
e incremento no sistema de propulsão, conforme declaração de Marcos 
Santarellt. Espera-se, para a próxima temporada, que a imprensa 
especializada tenha um melhor apoio por parte da organização do 
evento, para que possa desenvolver condignamente o seu trabalho. 


O mar se divide com 
a passagem da Equipe 
Varakiki 3* cad 
no ranking geral (foto 
de fundo). À Equipe 
Cobra (ao lado), sob 
o comando de Marcos 
Santarelh (centro), na 
noite de premiação no 


Hippopotamus 


Marcos André Pinto 


Marcos André Pinto 


Acima, a campeã (Equipe Cobra) do Offshore 88, 
que ficou em 3º lugar na sexta etapa, sendo 
duramente criticada por Xico Mauro por causa 
disto. À Equipe Rick Man (ao lado) ficou na 
sétima colocação do ranking geral. 





EMOÇÕES EM DOBRO 





O Offshore movimentou 
a náutica brasileira 


À Equipe Kovak-Intermarine ficou em 4º lugar no 
ranking geral da força livre (foto ao lado), 
enquanto a Equipe Sabre, com Mônica Santarelli e 
Roberto Victor Ramos, arrebatou a 22 colocação da 
Classe 3. 


ma análise geral da quinta 
e sexta etapas do Campeo- 
nato Brasileiro de Offshore 
realizadas, respectivamente, 
nos dias 07/05 e 21/05, mostrou que 
um dos grandes pontos falhos foi a 
falta de organização com relação a 
imprensa: na penúltima prova não 
teve barco e na última a escuna que 
estava à disposição não conseguiu 
chegar a tempo no início da prova, 
terminando por quebrar no final e 
ser rebocada por outro barco, che- 
gando uma hora depois da premia- 
ção. Em contrapartida, o sucesso de 
público revela uma tendência cada 
vez mais acentuada da preferência 
por este esporte. Os acidentes com 
pilotos foram preocupantes, mas sem 
consequências graves. 

A Equipe Cobra sagrou-se campeã 
por antecipação desde a 4? etapa e 
Marcos Santarelli revelou, após a úl- 
tima prova, que eles aprenderam 
muito com este campeonato, vencen- 
do quatro das seis provas disputadas. 
Os conhecimentos adquiridos nessas 
competições estão sendo usados no 
desenvolvimento de uma nova lan- 
cha de linha de 39" que, segundo 
Luís Armando Coelho, não será um 
offshore, mas terá duas versões: uma 
aberta e outra cabinada, que deve fi- 
car pronta no primeiro trimestre de 
89. Marcos Santarelli completou di- 
zendo que o casco será o mesmo, 

tcom algumas modificações na moto- 
rização € incremento no sistema de 
propulsão. A premiação final do 
campeonato foi no Hippopotamus, 
em Ipanema (RJ), no último dia do 
Salão Náutico. Estavam presentes al- 
guns dos protagonistas da tempora- 
da, que receberam os troféus das 
mãos do presidente da Federação 
Paulista de Motonáutica, Tony San- 
tomauro. O verdadeiro destaque foi 
a presença de Mônica Santarelli que, 
mesmo acidentada, não deixou de 
participar da festa dos campeões. 
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Sexta etapa 


O Sol forte e o calor não desani- 
maram as quase 1.000 pessoas que 
se aglomeraram em cima da Pedra do 
Arpoador, na Praia de Ipanema (RJ), 
para assistirem a última etapa do 
Campeonato Brasileiro de Offshore 
88, GP Golden Cross-Volvo Penta, 
realizado em 21 de maio último e 
que foi vencido pela Equipe Yaya- 
kikr, com os italianos Guido Verme, 
Tino Bottanell e Helen Mota. 

A Equipe Cobra 22, com os pilo- 
tos Marcos Santarelli, Luís Armando 
Coelho e Paulo Leite, campeã por an- 
tecipação desde a quarta prova, che- 
gou em terceiro lugar e foi duramen- 








te criticada por Xico Mauro, da Equi- 
pe Kovak-Intermarine. Segundo es- 
te piloto, a equipe de Santarelli te- 
ve sorte e nesta etapa demonstrou 
medo, não tendo coragem de acom- 
panhar o pelotão da frente. Xico 
Mauro, no entanto, destacou a par- 
ticipação do italiano Guido Verme, 
que foi muito mais competente, con- 
forme declarou. 

Na Classe 3, o vencedor da prova 
foi a Equipe Mondrive, com José Luis 
Mondelo e Odair Spinelli, que ficou 
em 5º lugar na classificação geral. 
Nessa classe, a campeã por antecipa- 
ção foi a Equipe Golden Cross — 
Boat Show, com os pilotos Jaime Fi- 
gueiredo e Paulo Júdice. 


Marcos Andté Piaro 





SEM CONCORRENTES 


RICK MAN OFFSHORE TEAM CAMPEÃ BRASILEIRA 
DE OFFSHORE (CLASSE Il) 
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ALOHA 41'COBRA FREIDITRER 


A RICK MAN OFFSHORE TEAM NASCEU VITORIOSA, UMA — Jarcsco Arquimedes M. Oiveira 
TRIPULAÇÃO APAIXONADA PELO MAR, COM A DETERMI- Ricardo G. Lowndes 


Ricardo Oscheneek 





NAÇÃO DE QUEM SABE ULTRAPASSAR TODOS OS LIMI- 


TES. RS o os 
NÃO HOUVE CONCORRENTES, NINGUÉM PARA AMEAÇAR ASVITÓRIAS. VALEU A CONFI- 


ANÇA DOS PATROCINADORES. A VITÓRIA PERTENCE Á TODOS NÓS! 


PATROCINADORES 
Acrílicos HF - Below Form Plásticos - Cia. Distribuidora de Motores Cummins - Cia. Internacional de Seguros - 


Cummins do Brasil - Hollyday in Crowne Plaza ***** - Le Meridien Copacabana ***** - Naval Construções e Reparos 
Tintas Nautilus - Rickman Boats e Ships 


LEQUE 


EMOÇÕES EM DOBRO 


Quinta etapa 


A Equipe Cobra foi a vencedora 
pela quarta vez da quinta etapa do 
brasileiro de offshore, GP Golden 
Cross — Faet, dominando a prova du- 
rante as nove voltas, na raia que ia da 
pedra do arpoador até a Avenida Nie- 
mayer, num total de sete milhas, com 
uma boa participação de público. O 
Sol que não queria aparecer no início 
da manhã, resolveu dar uma trégua 
e despontou ao meio-dia. Realizada 
- no dia 7 de maio, com uma hora de 
atraso, o grande destaque foi para a 
equipe composta por Marcos Santa- 
reli, Luís Armando Coelho e Paulo 
Leite, que lideraram a prova todo o 
tempo, durante os 58min que leva- 
ram para fazer o percurso. 


Mesmo com a ajuda do tempo 
que foi bastante favorável, a quinta 
etapa não teve bons resultados para 
os pilotos que estavam na competi- 
ção. Na penúltima volta, Jaime Fi- 
gueiredo, da Equipe Golden Cross 
— Boat Show, nº 70, sofreu um aci- 
dente após uma manobra arriscada 
e bateu com o rosto no pára-brisas 
da lancha, ferindo-se acima do olho 
esquerdo, onde levou 12 pontos. Mô- 
nica Santarelli, da Equipe Sabre, nº 
77, também não teve muita sorte. 
Durante um vôo da sua lancha, dese- 
quilibrou-se e machucou o joelho. 
Mesmo assim, ela terminou a prova 
para só depois ir para o Hospital São 
Marcelo, demonstrando o profissio- 
nalismo da garra feminina. 


Fora os problemas de acidentes 
com pilotos, houve também com as 
máquinas: Durante as nove voltas da 
prova, a Equipe Kovak-Intermarine, 
de Xico Mauro, Marcos Antônio Reis 
e Acácio Gomes, não chegou a fazer 
muita coisa, pois entrou água num 
dos motores, o que impediu que eles 
continuassem a participar da compe- 
tição até o final. A lancha de Guido 
Verme (Equipe Yayakrkr) participou 
da prova só com dois motores (es- 
querdo e central), já que na largada 
o motor direito não: pegou. 


Elizabeth Saldanha Marinho 
José Roberto Conte 
Silvia Brevigliero 
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CLASSIFICAÇÃO 








Quinta etapa: (07/05) 


Força livre: 

1º lugar - Equipe Cobra 
2º lupar - Equipe Panda 
3º lugar - Eguipe Yayakikr 


Classe 3: 

1º lugar - 
2º lugar - 
3º lugar - 


Equipe Golden Cross - Boat Show 
Mondrive 
Sabre 


Sexta etapa: (21/05) 


Força livre: 

1º lugar - Equipe Yayakikr 

2º lugar - Equipe Kovak-Intermarine 
3º lugar - Equipe Cobra 


Classe 3: 

1º lugar - Eguipe Mondrive 
2º lugar - Equipe Sabre 

3º lugar - Equipe Cigarette 


Classificação final: 
Força livre: 


1º lugar - Equipe Cobra nº 22, com os pilotos 
Marcos Santarellt, Luís Armando Coelho e Paulo 
Leite - 1.500 pontos 

2º lugar - Equipe Flamengo Bracuhy nº 154, 
com os pilotos Túlio Rodrigues, Rui Brito e Már- 
cio Braga - 1.046 pontos 

3º lugar - Equipe Yayakiki nº 17, com os pilo- 
tos Guído Verme, Tino Bottanellt e Helen Mo- 
ta - 1.020 pontos 


O percurso foi o mesmo para 
as duas etapas do 
Campeonato Brasileiro de 
Offshore, com boa 
participação do público, que 
se aglomerou na areia das 
pratas de Ipanema e Leblon. 


4º lugar - Equipe Kovak-Intermarine nº 69, com 
os pilotos Xico Mauro, Marco Antônio Reis € 
Acácio Gomes - 993 pontos 

5º lugar - Equipe Freeway - Boat Show nº 35, 
com os pilotos Sérgio e Cristina Coppellt - 564 
pontos 
6º lugar - Equipe Panda nº 31, com os pilotos 
Marcelo e Aurélio Christiansen - 540 pontos 
7º lugar - Equipe Rick Man nº 88, com os pilo- 
tos Ricardo Lowdens, Ricardo Oscherneer, José 
Roberto Briler e Francisco Arquimeden - 422 
pontos 

8º lugar - Equipe Hope Drive nº 32, com os pi- 
loros Luis Carlos e Rogério Person - 352 pontos - 
9º lugar - Equipe Mania nº 46, com os pilotos 
Carlos Roberto e José Augusto Costa de Oliver- 
ra - 255 pontos 


Classe 3: 


1º lugar - Equipe Golden Cross - Boat Show nº 
70, com os pilotos Jaime Figueiredo e Paulo Jú- 
dice -1.825 pontos 

2º lugar - Equipe Sabre nº 77, com os pilotos 
Mônica Santarellt e Roberto Victor Ramos - 1.275 
pontos 

3º lugar - Equipe Cigarette nº 8, com o piloto 
Peter Way - 925 pontos 

4º lugar - Equipe Cri Cr! nº 34, com os pilotos 
Raul Garcia e Raul Chama « 794 pontos 

5º lugar - Equipe Mondrive nº 7, com os pilo- 
tos José Luis Mondelo e Odair Spinelli - 700 pon- 
tos 

6º lugar - Eguipe Skr Fly nº 80, com o piloto 
Daniel Sabbá - 296 pontos 


& EMOÇÃO DA VITÓRIA 


ALOHA 41' 


A CIA. INTERNACIONAL DE SEGUROS ESTEVE AO LADO EM 
TODAS AS VITORIAS DA RICK MAN OFFSHORE TEAM. 
O TALENTO, A GARRA E A SEGURANÇA FIZERAM O RESULTADO. 
PARABÉNS EQUIPE RICK MAN. x 


Internacional 
de Seguros 


Marcos André Pinto 








:- São Paulo 
Tel.: (011) 815-2955 


Telex (011) 30421 DFNR — BR 





CARBRASMAR 39º - ANO 1980/79 | 
CARBRASMAR 37' - ANO 1979/78/77/76 
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CARBRASMAR 61º - ANO 1982/81/79/78/77 
CARBRASMAR 51º - ANO 1976/75 
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BOATS & SHIPS 





A TRADIÇÃO É A SUA MAIOR GARANTIA. 
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DM 38" STATUS - ANO 1985/82 
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CARBRASMAR 54º - ANO 1980 
CARBRASMAR 56” - ANO 1982 





MAR AZUL 45' FLY BRIDG - ANO 1986/87 
MAR AZUL 47” (FLY BRIDGE) - fla 1984 


CARBRASMAR 32,2” - ANO 1986 
CARBRASMAR 32 - ANO 1984/82/78 





COBRA 32º CAPRI FLY BRIDGE - ANO 1987/86 





TECNOMARINE 43º - ANO 1987 


COBRA 32 MONTE CARLO - ANO 1987/83 





Rio de Janeiro 
Tel.: (021) 275-4892 


Guarujá 
Tel.: (0132) 87-5324 


TOM FEXAS 86" - ANO 1983 





MES AMO (DIA DMAPOANOASOO 
DM 45º - ANO 1978 





CARBRASMAR 46" - ANO 1980/79 








CARBRASMAR 39,5" - - ANO 1987/86 
CARBRASMAR 41 - ANO 1986 
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e Todas as embarcações negociadas através da RICKMAN, passam 
obrigatoriamente por inspeção prévia de mecânicos especializados. 
e O maior leque de opções, seja na compra ou na venda. 


e Sistema computadorizado de análise de preços. 
e Segurança total na compra e venda através de contratos comprovadamente 


eficientes. 


e Contactando um dos nossos escritórios, você está automaticamente ligado aos 
pontos náuticos mais importantes e a todas as novidades do setor. 


RICKMAN 8 ANOS DE TRADIÇÃO E BONS SERVIÇOS 


Anri Martan Criações | 


FOTOGRAFIA COUBMARINA 


Denise Greco e Sérgio Viégas 


CÂMERAS ANFÍBIAS 


À Sea & Sea Motormarine 35, a Canon Snappy AS6 e a Nikonos são três câmaras simples 
35mm anfíbias que possibilitam boas fotos submarinas. A escolha final vaí depender da 
possibilidade financeira do fotógrafo. 


(mimada e aro cea co sen o 


onhecendo as caracterís- 

ticas das diferentes câ- 
meras anfíbias do mercado, 
você estará apto a fazer uma 
escolha segura no ato da 
compra. Visando seu objeti- 
vo, relacione-o com o tipo de 
câmera adequada e... boas 
fotos. 


Câmeras simples 


Temos três câmeras sim- 
ples 35mm anfíbias: 

A Sea & Sea Motormari- 
ne 35 externamente é mui- 
to parecida com a Hanimex 
Amphibian 35, apresentan- 
do algumas diferenças no 
funcionamento. Ambas têm 
o avanço de filme automáti- 
co, uma variação de diafrag- 
ma entre f/2.8 e f/16 e ajus- 
te de foco de um metro a in- 
finito. A velocidade do ob- 
turador da Sea & Sea Motor- 
marine é fixa em 1/100 seg., 
enquanto na Hanimex pode 
ser variada de 1/60 com f/2.8 
a 1/500 com f/16. Para uso 
do flash, as aberturas de dia- 
fragma para a Sea & Sea são 
f/2.8 e f/4 e, para a Hani- 
mex, f/2.8e f/5.6. Osfilmes 
possíveis de serem usados 
são os de ASA 100, 200 e 
400. Podem ir a uma pro- 
fundidade de 45m. Possuem 
fotômetro com sinal lumi- 
noso vermelho e flash em- 
butido, podendo ser utiliza- 
do flash externo. 

A Canon Snappy AS-6 
pode ser usada até dez me- 
tros de profundidade. Possui 
avanço automático de filme, 
controle automático de ex- 


cm atepeninio - a arenito verem meira 


Ão lado, a 
câmara 3ímm 
Nikonos V. 
Abaixo, a 
câmara 110, 
da Hanimex. 


posição, velocidade do obtu- 
rador de f/4.5 com 1/40 seg. 
a f/11 com 1/250 seg. Possui 
fotômetro com sinal lumi- 
noso vermelho e flash em- 
butido. A lente que acom- 
panha é 35mm com foco 
mínimo de um metro. 


Essas câmeras são aconse- 
lháveis para fotos de recorda- 
ção, isto é, fotos cujo nível 
técnico não seja profissional. 
E, também, para macrofoto- 
grafias (quando com seu 


acessório próprio), pois são 


leves e fáceis de manejar. 
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Câmeras mais sofiística- 
das como a Nikonos, no nos- 
so caso, são aconselháveis pa- 
ra amadores que buscam um 
bom nível técnico e para 
profissionais, possibilitando 
grandes ampliações e bons 
audio-visuais. 

A Nikonos é a base de 
um sistema, ou seja, a partir 
dela e para ela existem obje- 
tivas e flashes que possibili- 
tam ao fotógrafo possuir di- 
ferentes especialidades com 
a mesma câmera. Existem 
objetivas 15mm, 17mm, 
2ômm, 28mm, 3Smm, 
80mm, tubos de extensão, 
kit de close-up e uma enor- 
me gama de flashes que 
atendem a especificidade 
das diferentes lentes. 


' Pequeno histórico 


À primeira Calypso apa- | 
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A ROUPA MAIS BONITA TEM 
O MELHOR NEOPRENE 

* Como único Stand 
representante da Indústria de 
Mergulho, a Leomar ficou 
“solitária”” para os 27.000 
m? do Parque Anhembi. 
As roupas da Leomar são de 
neoprene importado Super- 
Soft 435, da marca Starskin. 
Ela tem a mesma elasticidade 
em todas as direções, seca 
em 2/3 do tempo que o 
neoprene comum, é fácil de 
vestir quando molhada e o 
nylon nunca descola. 

odelos para surf, vela e 

mergulho. Em várias cores, 
tamanhos e espessuras. 
Foi também apresentada a 
linha “Workline”, para uso 

| profissional. 


10, 20, ou 30 pés, 
não importa oO 
tamanho, o que 
importa é que todo 
mergulhador 
precisa de um 
barco. Procure em 
Mergulhar. 


Todo mês nas 
bancas. 
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receu nos anos 50. Foi proje- 
tada por Jean de Wonders e 
desenvolvida com a colabo- 
ração de Jacques Yves Cous- 
teau. Originalmente, foi fa- 
bricada na França e chama- 
va-se Calypso-phot. À cà- 
mera era feita em alumínio 
e possuia num mesmo siste- 
ma de alavanca o avanço de 
filme e disparador. 


Entre os anos 50 e 60 a 
patente passa as mãos da Ni- 
kon, aparecendo a Nikonos 
I com diferenças da Calypso 
no que se refere a sua cor 
(agora preta) e o prato de 
pressão do filme. A Nikonos 
II apareceu em 1968 com 
novo rebobinador e seu sis- 
tema de transporte aprimo- 
rado. 


Em 1975 surgiu a Niko- 
nos III um pouco maior do 
que os outros modelos. O 
mostrador de velocidade au- 
mentado e com contraste 
das cores dos números; o en- 


caixe das lentes no corpo da. 


câmera passa a ser fabricado 
em aço e não mais em alu- 
mínio; o visor foi aumenta- 
do e iluminado com marcas 
para a correção do erro de 
paralaxe e uma trava mais se- 
gura para o disparador são as 
suas novidades. 


A Nikonos IV-a vem em 
1980 baseada na Nikon EM. 
Surge um mecanismo que 
controla automaticamente a 
exposição (velocidade de ob- 
turador), para fotos com luz 
do Sol. O fotógrafo escolhe a 
abertura e a câmera selecio- 
na automaticamente a velo- 
cidade do obturador varian- 
do de 1/20 a 1/1000 seg. O 
visor foi reposicionado e pas- 
sa a conter o LED (um dio- 
do emitindo luz), desenvol- 
vido para o sistema automá- 
tico de exposição e para a lei- 
tura da luz do flash. 
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Em 1984 surge a Nikonos 
V. A velocidade do obtura- 
dor trava em 1/90 seg. caso 
a bateria acabe ou se coloque 
em A ou M90. Manualmen- 
te, podem ser obtidas velo- 
cidades entre 1/30 a 1/1000 
seg. Internamente passa a 
possuir dois sensores (foto- | 
diodos de silício): um para | 
controle automático de ex- | 
posição com luz solar e ou- | 
tro para o TTL (through the | 
Jens) medindo a luz necessá- 
ria para o flash. Comaintro- | 
dução do sistema TTL e a 
modificação nos cabos co- 
nectores € no encaixe na cà- 
mera, os conectores das Nit- | 
konos III e IV-a servem na | 
| 


E Tea e aa esmaga 


Nikonos V, mas não é pos- 
sível o uso do TTL. 


Maiores recursos TUR 


Em relação as outras câ- | 
meras anfíbias, a Nikonos é | 
a que possibilita maiores re- | 
cursos a nível de variação do | 
obturador, troca de lentes e | 
flashes para as mesmas. Ca- | 
so o fotógrafo não queira se | 
deter no manuseio tão técni- | 
co, ela possui o À, isto é, au- | 
tomático que quando acio- | 
nado facilitará bastante a ex- | 
posição. 

Nem só da análise técni- 
ca se vale a escolha. O bolso | 
é um bom termômetro de 
compra. Seguem alguns | 
preços visando facilitar sua | 
escolha: Nikonos V - | 
US$ 355; 35mm - US$ 108; | 
Hanimex 35mm - US$ 170; | 
Canon AS-6 - US$ 180. | 

Esses preços são baseados | 
em revistas americanas. Isto | 
significa que podemos cal- | 
cular pelo menos 100% a | 
mais para comprarmos o 
mesmo equipamento no 
Brasil. 

Boa escolha e boas fotos! 

á 


Próxima edição: Flashes. 
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Air-Flux 1 
Garantia total de 1 ano. 
Manutenção rápida. 


A MAIS NOVA OPÇÃO BRASILEIRA 


“2º Estágio em Termoplástico 
gas Meo E Leve, Resistente, Hidrodinâmico 
1º Estágio Forjado o Bocal Ortodôntico 
Inquebrável, Filtro Micronic . | 
Regulador de Pressão 


EQUIPAMENTOS SUBAQUÁTICOS LTDA. 


am mo Rua Morato Coelho, 892 - São Paulo - SP 
A Fone: 813-6902 - CEP: 0541/ 


MERGULHE DE CABEÇA NA SERIEDADE, 
SOFISTICAÇÃO E PROFISSIONALISMO 











* TANQUE DE MERGULHO *PISCINA SEMI-OLÍMPICA *CERTIFICADO 
- 7,5 m PROFUNDIDADE - 25 m (AQUECIDA E COBERTA) - ABMA - CBPDS - CMAS 


RUA CANÁRIO, 1230 - CEP 04521 TEL.: (011) 240.4959 - S. PAULO - SP 


ROTEIRO PÉCNICO 


BUENOS AYRES 


Uma visita ao Buenos Ayres, na Ilha 
Rasa, Rio, é uma visita imperdível para 
quem quer se aventurar num mergulho 
entre âncoras e canhões, onde mistérios e 
fantasias se misturam. Também é possível 
visitar o farol da ilha, que faz parte da 
história deste vapor alemão e que 


funciona desde 1829. 


10 


isitar um naufrágio é, 
Ve a de: um dos 
mergulhos mais emocio- 
nantes. Uma fantástica via- 
gem ao passado, onde, en- 
tre âncoras e canhões, mis- 
térios e fantasias se mistu- 


ram. Nas águas do Rio de. 


Janeiro fomos buscar a ma- 
gia do vapor alemão Bue- 


nos Ayres, afundado bem 


próximo a Ilha Rasa, e que 
apesar de destroçado, per- 
mite um belo mergulho. 
Para completar a “'via- 
gem”, é possível fazer uma 
visita ao farol da ilha, que 
funcionando desde 1829, 
também faz parte da histó- 
ria do vapor. 

O Buenos Ayres, de 


120m de comprimento e 
11m de boca, fazia a rota 
Hamburgo-Lisboa-Recife- 





Mergulhar 





Múcio, da 
Lighthouse, 
num pedaço 
do casco do 
Buenos Ayres 
(abaixo). Ao 
lado, uma das 
quatro piscinas 
naturais 
existentes na 
Ilha Rasa. 


Marcos André Pinto 


Salvador-Rio. Navio misto 
(carga e passageiros), leva- 
va cerca de 144 pessoas, in- 
cluindo os tripulantes, e 
uma carga de sacos de ci- 
mento e óleo de rícino. Na 
noite de 24 de julho de 
1890, sob o comando de 
Karl Lôewe, aconteceu um 
inexplicável acidente. O 
navio chocou-se contra a 
Ilha Rasa, apesar do farol, 





Marcus Werneck 





e foi a pique. Mesmo sen- 
do um local desabrigado, 
com fortes correntezas, não 
há registro de vítimas do 
Buenos Ayres. 


O mergulho 


Os destroços do naufrá- 
gio encontram-se entre os 
12m e 40m. Na maior ba- 
timetria estão as estruturas 
mais inteiras do casco, on- 
de o mergulhador pode fa- 
cilmente encontrar garou- 
pas e xernes, que durante 
o mergulho mostraram-se 
muito curiosos. Outra es- 
trura semi-intacta é uma 
das caldeiras, que apesar da 
ação do mar, ainda se man- 
tém em pé. Na faixa dos 
12m estão espalhadas algu- 
mas máquinas, vários pe- 
daços do casco e as âncoras. 
Um dos achados mais co- 
muns para quem visita o 
vapor, são as pequenas gar- 
rafinhas azuis contendo 
óleo de rícino, que com um 
pouco de sorte e olhar mais 
atento, podem ser localiza- 
das inteiras. 





Uma visita ao Buenos 
Ayres, no entanto, merece 
alguma atenção, já que o 
mergulho é relativamente 
fundo. Uma precaução im- 
portante é evitar a hora da 
maré, pois a proximidade 
com a Baía de Guanabara 
e também a localização do 
naufrágio (na ponta da ilha 
com águas desabrigadas) 
ocastonam correntezas 
muito fortes. Uma boa op- 
ção é manter a embarcação 
de apoio em movimento o 
que no caso de uma corren- 
te mais forte, facilita o res- 
gate dos mergulhadores. 


Ilha Rasa 


Depois do mergulho, 
aproveitando a viagem, va- 
le a pena fazer uma visita 
a Ilha Rasa e conhecer seu 
centenário farol, talvez até 
tomar banho em uma das 
quatro piscinas naturais da 
ilha. Apesar da guarda da 
Marinha, o local está aber- 
to a visitas e tem até um 
simpático guia, que conta 
detalhes sobre a história do 

















| 
| 





Celia B. Tachau 


farol, cuja construção foi 
iniciada em 1819 e, atual- 
mente, serve aos navegan- 
tes com seu alcance de 25,2 
milhas. O desembarque 
pode ser feito direto na ilha 
através de dois pontos bem 
abrigados.. 

Para chegar a Ilha Rasa, 
que fica cerca de sete mi- 
lhas da barra da Baía de 
Guanabara (RJ), deve-se 
seguir a Carta Náutica nú- 
mero 1506 (geral) ou a 
1501 (localizada). Quanto 
ao mergulho, a Lighthou- 
se é uma boa opção, tendo 
saídas regulares nos fins de 
semana direto para o Bue- 


nos Ayres, que incluem 


também uma visita ao fa- 
rol. Esta operadora possui 
uma traineira, cobrando 
três OTN's por pessoa, 


RIO DE JANEIRO 






além de alugar equipa- 
mentos e fazer recarrega de 
garrafas. Os interessados 
em mergulhar com esta 
operadora devem fazer re- 
serva pelo telefone (021) 
399-3053, ou na própria 
loja, que fica na Av. Gal. 
Guedes da Fontoura, 
800/Lj. A - Barra da Tiju- 
ca - RJ. 

Da equipe de Mergu- 
lhar ficam os agradecimen- 
tos a Lighthouse e ao Mu- 
seu Naval de São Vicente, 
em especial ao seu diretor 
Carlos Hablitzel, que nos 
deram o apoio necessário 
para a realização deste Ro- 
teiro Técnico. 


Marcos André Pinto 


Marcus Werneck 
Marcos André Pinto 
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Marcos André Pinto 








Ácima, uma visão geral da Ilha Rasa. 
Na direção da ponta à esquerda está 
o Buenos Ayres. O farol (abaixo) não 
conseguiu impedir, em 1890, o 
naufrágio da embarcação. 
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fEguiramentos 
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Nadadeiras 
nacionais 


Mergulhar testou várias 
nadadeiras, chegando a 
conclusão que a ideal é 
aquela que o mergulhador 
melhor se adapta, 
dependendo do seu tipo 
físico e de sua 


individualidade. 


a hora de comprar o 
N equipamento de mer- 
gulho as dúvidas e as desin- 
formações são muito co- 
muns, às vezes fazendo 
com que compremos um 
material inadequado. Com 
a nadadeira não é diferen- 
te. Existem vários modelos 
e marcas, deixando o mer- 
gulhador, principalmente 


“O iniciante, confuso entre 


longas, turbinadas ou co- 
muns. 

Tentando desfazer essas 
dúvidas, Mergulhar testou 
várias nadadeiras e con- 
cluiu que a melhor é aque- 
la que o mergulhador se 
adapta, pois cada um tem 
um tipo físico e uma indi- 
vidualidade diferentes. In- 
teresses comerciais à parte, 
existem vantagens e des- 
vantagens entre os mode- 


“los. A decisão final é sua. 


Spinta (Cobra) 


Com pala um pouco 
mais longa do que as con- 
vencionais, a Spinta é fei- 
ta de borracha natural, ten- 
do uma boa performance 
no mergulho livre, onde 
exige pouco esforço do 


mm coma cerne 
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mergulhador. Com equi- 
pamento autônomo, no 
entanto, devido a pouca re- 
sistência, ela perde parte de 
seu rendimento mas ainda 
assim se mostra bastante 
eficiente, devido ao pouco 
esforço dispendido na 
natação. 

O único problema com 
a Spinta é que devido a sua 
confecção ela necessita de 
cuidados especiais com o 
sol e também com combus- 
tíveis, que podem deterio- 
rar a borracha. Por isso, é 
preciso gaurdá-la umedeci- 
da em silicone. Com o 
tempo, a tendência dela é 
amolecer até perder a resis- 


tência. Ela é, portanto, a. 


nadadeira ideal para o ini- 
ciante. 


Turbinada (TA/SUB) 


A nadadeira é confec- 
cionada em termoplástico, 
com aberturas turbo que 
fornecem mais empuxo no 
movimento de descida da 
perna, diminuindo o esfor- 
ço no movimento de subi- 
da. Com boa performance, 
no mergulho autônomo, a 
nadadeira transfere a força 
da perna para a área da pa- 
la, forçando muito o ten- 
dão de Aquiles, o que po- 
de resultar em cãibras e dis- 
tensões em quem não esti- 
ver acostumado. 

Por esses motivos, ela 
não é uma boa opção para 
o iniciante. Como a nada- 
deira não possui calçadeira 
inteira, para proteção do 
pé, terá que ser usado meia 
ou bota de“neoprene. As 
cores da TA /SUB são as se- 
guintes: rosa, amarela, 
branca, preta, verde e azul. 


Marcos André Pinto 


Jet Power (Scubatec) 


A Scubatec lançou um 
modelo turbinado com cal- 
çadeira inteira. A pala é 
confeccionada com compos- 
to flextron, que lhe dá ca- 
racterísticas de leveza e elas- 
ticidade, aumentando o 
rendimento. As aberturas 
turbo diminuem a resistên- 
cia d'água no movimento 
de subida da perna. À pro- 
pulsão e o esforço são equi- 
valentes ao da TA/SUB, 
mas a da Scubatec tem a 
vantagem de ser de calça- 
deira, que além de não for- 
çar tanto o tendão, dispen- 
sa o uso da meia de neo- 
prene. 





Longas, turbinadas 
ou comuns, as 
nadadeiras devem 
atender ao gosto 
pessoal do 
mergulhador. 


O único problema des- 
se modelo está ligado a re- 
sistência da borracha da 
calçadeira que se mostra 
frágil, podendo até rasgar. 
A Scubatec, no entanto, 
responsabiliza-se por qual- 
quer dano. A Jet Power 
pode ser encontrada nas co- 
res preta, azul, amarela e 
rosa, embora a pala seja 
sempre branca. 





Jumbo (Cobra) 


Do tipo longa, a Jum- 
bo, da Cobra, é confeccio- 
nada em borracha natural, 
sendo macia na calçadeira 
e rígida na pala. Sem dú- 
vida, ela é a que oferece 
um melhor rendimento no 
mergulho livre, apesar de 
poder ser usada também 
para o mergulho autôno- 
mo. Neste último caso, seu 
uso não é muito aconselhá- 
vel, já que quando o mer- 
gulhador está pesado, ela 
perde o rendimento, aca- 
bando por atrapalhar por 
causa do seu tamanho. 

A Jumbo é entre as na- 
dadeiras a que mais força o 
tendão, devido a diferença 
de flexibilidade entre a pa- 
la e a calçadeira, o que a 
faz mais indicada para 
mergulhadores experien- 
tes. Quanto aos cuidados 
especiais, devem ser iguais 
aos da Spinta, já que o ma- 
terial é o mesmo. a 






Marcos André Pinto 


Torneira e 
Manômetro 
da K&B 


A Submarine Center lançou 
no mercado o primeiro ma- 
nômetro subaquático nacio- 
nal de alta pressão, que 
veio fazer conjunto com o 
seu já conhecido registro. 
Ambos são da marca K&B. 


Á Submarine Center, de 
Porto Alegre (RS), 
através da marca K&pB, lan- 
çou recentemente no mer- 
cado o primeiro manôme- 
tro subaquático nacional 
de alta pressão, que junto 


Marcos André Pinto 


com seu já conhecido regis- 
tro, forma sua linha para 
mergulho. 

O manômetro, com a 
carcaça em PVC resistente, 
possui mostrador em acrí- 
lico fosforescente com esca- 
la de O a 300 kg/cm? e 
faixa de advertência de re- 
serva. Embebido em óleo e 
com revestimento em bor- 
racha protetora tem acaba- 
mento nas cores amarela e 


preta. 
Durante os testes, que 
alcançaram a profundidade 
de 45m, o manômetro da 
K&B mostrou excelente 
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precisão. Sua vedação tam- 
bém funcionou bem e ele 
não apresentou, em ne- 
nhum momento, sinais de 
alagamento. Houve apenas 
um pequeno vazamento de 
óleo, que é comum nesse 
tipo de manômetro. Ape- 
sar da tecnologia simples, 
o equipamento pareceu 
bastante forte. A manguei- 
ra de alta pressão, no en- 
tanto, poderia ser melhora- 
da, já que durante os tes- 
tes sofreu algum desgaste. 

Já conhecido no merca- 
do, o registro da K&B, ti- 
po K (sem reserva), se a- 


O manômetro 
daK & B 
durante os 
testes mostrou 
excelente 
precisão. 





dapta a quase todos os ti- 
pos de cilindro. Confeccio- 
nado em metal com punho 
em plástico e selo de segu- | 
rança. 

Maiores informações so- 
bre os equipamentos da 
K&B podem ser obtidas na 
Submarine Center, que fica 
na Rua Plínio Brasil Milano, 
146 - Higienópolis - Porto 
Alegre - RS - CEP 90440 - 
Tel.: (0512) 32-1901. 


Marcus Werneck 
Marcos André Pinto 
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O registro da 
K & B, upo K 
(sem reserva), 
se adapta à 
quase todos os 
tipos de 
cilindro. 
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Alfredo Santos Rodrigues - 


VELAS DE PRÉ-AQUECIMENTO 


Estas velas são utilizadas em 
motor de quatro, seis e 
mais cilindros. Elas nada 
mais são do que uma 
resistência elétrica. 


que o motor diesel ne- 
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cessitava de um maçarico 
para se esquentar uma cáp- 
sula de aço ao rubro para 
que este motor pudesse 
efetuar a partida. Eram os 
antigos bolinders de cabe- 
ça quente. Este motor no 
cabeçote tinha uma pré- 
câmara de combustão, e o 
combustível que entrava 
em gotículas com um inje- 
tor de baixa pressão preci- 
sava nesta pré-câmara ser 
aquecido para poder partir, 
dando início ao funciona- 
mento. Esta pastilha que 
ficava quente ao rubro, as- 
sim continuava durante to- 
do o tempo em que o mo- 
tor permanecesse em fun- 
cionamento. Deste proces- 
so evoluiu o charutinho 
químico (cigarro), para 
partir este motor, geral- 
mente de um ou dois cilin- 
dros e pesados. Num su- 
porte no cabeçote colocava- 
se um cigarrinho de produ- 
tos químicos que quando 
na compressão se inflama- 
vam dando início a parti- 
da. 


Isto tudo evoluiu para as 
velas de pré-aquecimento, 
já utilizadas em tempos 
mais modernos em motor 
de quatro, seis e mais cilin- 
dros. Estas velas colocadas 
no cabeçote nada mais são 
do que uma resistência elé- 
trica que se aquecem no 
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Componentes do motor de partida: 1. Mancal de acionamento; 2. Pinhão; 3. In- 
duzido; 4. Carcaça; 5. Relê de partida; 6. Bobinas de campo; 7. Suporte das bobi- 
nas; 8. Placa porta-escovas; 9. Escova com mola; 10. Mancal com bucha — lado 
do coletor; 11. Jogo de reparos; 12. Parafuso cilíndrico. 
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Em 1957, a Skoda optou pela injeção 
direta. Por conseguinte, o cabeçote e 
o pistão do motor 706 foram profun- 
damente modificados, como se pode 


ver neste corte parcial. Observa-se a co- 


locação assimétrica da câmara de com- 
bustão toroidal no pistão. 
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Corte da “cabeça” do motor Skoda 
706, com câmara de pré-combustão. 
Observa-se a disposição especial do in- 
Jetor no eixo da pré-câmara que ocu- 
pa 58% da câmara de combustão. 





Componentes do altemador: 1. Parafuso longo; 2. Regulador de tensão; 3. Para- 
fusos e arruelas de pressão; 4. Mancal — lado do coletor; 5. Polia; 6. Ventoinha; 
7. Mancal — lado da polia; 8. Estator completo; 9. Conjunto retificador; 10. Ro- 
lamento — lado da polia; 11. Rotor; 12. Condensador; 13. Porta-escovas comple- 


to; 14. Rolamento — lado do coletor. 





momento da partida, co- 
mandadas junto com a par- 
tida elétrica na alavanca 
manual do painel, ou seja, 
ao acionar-se esta alavanca 
para dar partida no motor 
estas velas se aquecem. Este 
sistema ainda é hoje usado 
em ''n”” tipos de motores. 


O motor diesel sofreu 
transformações, tais como: 
aumento da taxa de com- 


pressão, aumento de rota- 


ções, injeção a alta pressão, 
conseguindo-se assim uma 
perfeita pulverização do 
óleo diesel pelo bico inje- 
tor na câmara de combus- 
tão, que caracterizou-se por 
injeção direta, ou seja, sem 
pré-câmara, também não 
necessitando de velas de 
pré-aquecimento. 


Sistema de recarga 


Para dar partida no mo- 
tor, utilizamos o motor de 
arranque elétrico acionado 
pela bateria e, naturalmen- 
te, esta para ser carregada 
utiliza-se do alternador. Es- 
te alternador ligado por 
corretas e polias ao eixo de 
manivela produz corrente 
alternada, que é transfor- 
mada em corrente contínua 
pelos seus retificadores pa- 
ra carregar a bateria; cor- 
rente essa, que passa pe- 
lo regulador de voltagem, 
cuja função é não permitir 
o excesso de carga que pos- 
sa danificar a bateria. 


Alfredo Santos Rodrigues é espe- 


cialista em motores marítimos, man- 
tendo um curso sobre este assunto. 
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MERGULHE NESTE 
ANÚNCIO. 


E veja como a Aquadive dá um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. | 

Você pode fazer cursos apostilados de manhã,*. 
à tarde ou à noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
participando de uma excursão Aquadive por lugares 
incríveis. 

Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 
de ninguém. 

Agora, venha mergulhar com quem conhece. 



















Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Alagoas, 952 - Bem em frente à FAAP Tel.: (011) 825.6355 





*! Quando por mar é impossível, o caminho mais seguro é pela 
TRANSNÁUTICA. Isto porque ela tem uma frota de caminhões totalmente 
equipada especificamente para transportar com agilidade e eficiência seu 
barco, veleiro, iate ou qualquer outro tipo de embarcação. 

Tudo isto, com um atendimento personalizado oferecido pela 
excelente equipe de profissionais altamente qualificados. São por estas 
razões que nós da INTERMARINE - Ind. e Com. Ltda. só navegamos pelas 

mens com a a Rania da TRANSNÁUTICA.”” 
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“Revista de Aquariofilia, 
finalmente uma 
realidade. A revista 

que você esperava. 

Já nas lojas especializadas 
e nas bancas. 

64 páginas à cores. 








Uma publicação da editora 


TUDO SOBRE: 


= Aquários marinhos 
e de água doce 


= Reportagens 
internacionais 


= Terrários e paludários 
» Invertebrados 
» Química da água 


» Ecologia e Aquariofilia 


E Equipamentos 
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à Piscicultura 
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Rio de Janeiro 
e todos mês início de curso de mergulho com batismo. 
MERGULHO E CIA* | e turismo submarino. 


e venda de equipamentos, recarga e aluguel. 
Obs.: as reservas podem ser feitas, também, na loja do Rio de Janeiro. 


AQUAMASTER* e curso de mergulho duas estrelas nos finais de semana (um mês de duração). 
e curso de férias em julho uma, duas e três estrelas (semana inteira em Angra com hospedagem e alimentação incluídas). 


Cabo AQUARIO* e 25/06 início do curso de mergulho noturno, saídas nos finais de semana para Arraial do Cabo e Ilhas de Cabo Frio. 
Frio e curso de foto-sub. 
e curso de mergulho básico e amador todo o mês de junho. 
Rio de AQUAMASTER* e 20/06 início de curso de mergulho amador (2º a 6º) duração de duas semanas e início de curso de primeiros socorros e marinharia. 
Janeiro e 25/06 início de curso de mergulho amador uma estrela (final de semana). 
e 27/06 início de curso para profissional (duração cinco semanas - integral), inclusive para sexo feminino. 
LIGHTHOUSE* e cursos de mergulho autônomo a cada duas semanas. 
e saídas para o mar com mergulho em locais pouco explorados, naufrágio e na Gruta do Filhote (''BUFF"). 
o ns noturno uma vez por semana. 
ATLÂNTICO-SUB* | e 04/06 início de curso de mergulho noturno. 
e 06/06 e 27/06 início de curso de mergulho básico uma estrela. 


PONTO MAR* e início de curso de ão básico. 
e 27/06 início de curso de mergulho avançado (duração de um mês com quatro finais de semana em Búzios). 


e excursão para Búzios todos os finais de semana. 


SUBMARINER e início de curso de mergulho todo mês e turismo submarino em naufrágios e cavernas. 
MERGULHO E CIA* | * venda e manutenção de equipamentos. 


CIMA* (Centro de | º início de curso de mergulho básico na 2? quinzena de junho. 
Instrutores de e saída para mergulho todo fim de semana. 
Mergulho Autônomo)| * excursão para Cabo Frio todos os finais de semana. 


essas Rio Grande do Sul 












































Porto DIRCEU SILVA e 13/06 início de curso de especialização e reciclagem (mergulho em altitude, noturno e naufrágio; dois mergulhos em barragem e um 
Alegre ESPORTES* mergulho em comporta). Duração um mês. 
e 20/06 início de curso de mergulho básico conjugado. 
e 24, 25 e 26/06 excursão para Florianópolis. 
SUBMARINE e excursão para Bonaire com d de nove dias. 
CENTER * e 27/06 início do curso de mergulho avançado com aulas de biologia marinha. 
e 01, 02 e 03/07 prova de mar na base de Bombinhas. 
e a cada duas semanas início do curso de mergulho básico autônomo com provas de mar na base de Bombinhas. 
Ceará 
Fortaleza | UFC (Universidade | * 06/06 início de curso de mergulho autônomo e livre, curso de caça-sub e treinamento para veteranos. 
Federal do Ceará)* | * todo final de semana saída para mio (embarcações e aviões) e formações coralíneas na costa do Ceará. 
| Obs.: os cursos de mergulho são ministrados pela Faculdade de Engenharia da Pesca da UFC. 
Espírito Santo 


e assistência médico-hiperbárica própria permanente 
e inscrições abertas para os cursos de mergulho amador básico, amador avançado, amador básico juvenil e cine-foto-sub. 


e 06/06 início de curso de mergulho avançado duas estrelas. 
e 13/06 início de curso de mergulho autônomo uma estrela. 
e 02/07 ihício do curso de mergulho livre. 

e todo mês mergulho em naufrágios e mergulho notumo. 


e assistência médico-hiperbárica permanente. 

e centro hiperbárico com câmara de descompressão (duplo compartimento). 

o a hiperbárica. 

º inscrições abertas para o curso de mergulho profissional básico e especializado. 
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São Paulo 


e turismo submarino durante todo o mês. 
e saídas com uma lancha Caribean 41" saindo da pis do Itaguá duas vezes por dia. 





e a loja funciona de terça a sexta das 8h às 18h, fecha aos sábados e domingos às 20h. 
SUB MUNDO* e 06/06 início de curso de mergulho livre. 

e 17/06 início de curso de mergulho autônomo. 

e 25/06 curso de mergulho livre no final de semana com saída para Ubatuba. 

e saída todo final de semana para Vitória e Búzios. 

e 13 e 27/06 início de curso de mergulho livre e caça-sub. 


ALL SPORTS* 
e 06 e 20/06 início de cursó*de mergulho autônomo com quatro saídas de barco em Ubatuba (duração duas semanas). 


AQUADIVE* e 30/05 e 01/06 início do curso de peixes marinhos; 02/06 início de curso de mergulho noturno; 06/06 início de curso de biologia marinha, 
cinco aulas (2º a 6*). 
e 18 e 19/06 mergulho em Angra dos Reis no Saco do Mingu (noturno) e no naufrágio do '“Califórnia””, hospedagem incluída. 
e cursos de mergulho livre e autônomo, turmas de manhã, tarde, noite e fins-de-semana. 


AQUAMUNDO* e 06/06 início de curso de mergulho autônomo básico com provas de mar dias 18 e 19/06 em Angra dos Reis. 
e 20/06 início de curso de mergulho autônomo básico com provas de mar dias 02 e 03/07 em Angra dos Reis. 
e todos os finais de semana pacote de turismo na base de Angra dos Reis. 








e 31/05 início de curso de mergulho livre e caça-sub, com duração de uma semana, com saída de barco para Ubatuba. 















e 06 e 20/06 início do curso de mergulho autônomo amador, com teste em câmara hiperbáriças. 
e 18/06 excursão para Laje de Santos; 18 e 19/06 excursão para Queimada Grande (pernoite à bordo). 
e 25/06 excursão para Ilha das Couves (Ubatuba); 26/06 excursão para Ilha do Promirim (Ubatuba). 

e 29/06 palestra sobre Ecologia Marinha — 20h. 


e 08 e 22/06 início de curso de mergulho livre. 
e 01, 15 e 24/06 início de curso de mergulho autônomo. 
e 27/06 curso de Biologia Marinha. 

e saída de barco todo final de semana para Ubatuba. 


e 06/06 início dos cursos de mergulho livre-junior, avançado e autônomo básico, todos com duas semanas de duração. 


e saídas para o mar em Ilhabela. 


PROJETO ACQUA* | º curso de foto-sub (mensal). 
e cursos de arrais e mestre amador. * mergulho na torre (15m). 
DIVE PARADISE* | e 06/06 início de curso de mergulho básico e avançado. 
e 13/06 início de curso de mergulho Rescue Diver (mergulho de resgate). 
e 20/06 início de curso de a qu básico. 
e saídas para Laje de Santos e Alcatrazes todo final de semana; excursões para Parati nos feriados. 


e toda semana início de curso de mergulho livre e autônomo. 
e saída de barco para Ilhabela e Ilhas de Ubatuba. 
e venda, aluguel e manutenção de equipamentos. 


º cursos de mergulho livre e autônomo. 

e turismo submarino. º aluguel e venda de equipamentos. 
SCUBA NATAÇÃO | º toda segunda-feira início de curso de mergulho conjugado (livre e autônomo). 
E MERGULHO* e curso de mergulho avançado. 
VIP SUB* e 06 a 09/06 início de curso de mergulho livre. 

e 13 a 17/06 curso de Biologia Marinha. 

e 20 a 30/06 curso de mergulho autônomo. 

e 11 e 12/06 excursão para Ilha das Couves, Ilha de Vitória. 

e 18/06 Laje de Calha — AVS. 


e 02/07 Lajes de Santos. 
Obs.: já estão abertas as inscrições para o curso de mergulho avançado três estrelas. 













BRASUB* 








e 06/06 início do curso de mergulho conjugado (autônomo e livre). 
e 07/06 curso de foto-sub. 

e 13/06 curso de mergulho avançado. 

e 20/06 curso de mergulho conjugado e curso de Biologia Marinha. 
e 27/06 curso de mergulho livre-junior. 

e 04 e 05/06 excursão para Ilha E Alcatrazes. 

e 12 e 18/06 excursão para Laje de Santos. 

e todos os finais de semana saídas para Laje de Santos e Cabo Frio. 
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MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS 

E CÂMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO: 


AQUAMASTER - Marina da Glória - 
Rua do Acre, 77/408 - Centro - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20081 - Tel.: 
(021) 263-0321. 


BACS - Base Almirante Castro e Silva 
- 1º Distrito Naval - Ilha do Mocanguê 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 20091 - Tel.: 
(021) 719-6060. 


CEMHIPER - Praça Senador Lineu 
Prestes, 326 - Pinheiros - São Paulo - 
SP - CEP 05434 - Tel.: (011) 815-6067. 


CLÍNICA HYPERBÁRICA DO BRASIL 
- Rua Bento de Andrade, 501 - Jardim 
Paulista - São Paulo - SP - CEP 04503 
- Tels.: (011) 885-1062/887-3747. Aten- 
de 24 h. 


MEDSUB - Travessa Afonso, 36 - Tiju- 
ca - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20530 - 
Tel.: (021) 238-3440. 


SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caym- 
mi, s/nº - Itapoã - Salvador - BA - CEP 
40000 - Tel.: (071) 249-1215; Filial: En- 
seada de Arembepe - Salvador - BA - 
Lote G 11 - Quadra 1 - Arembepe - Ca- 
maçari - BA - CEP 42800. 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mer- 
gulho Amador - Caixa Postal 12513 - 
CEP 04744 - São Paulo - SP. 


APASA - Associação Pernambucana 
de Atividades Subaquáticas - Rua Hé- 
lio Brandão, 769 - IPSEP - Recife - PE 
- CEP 51050 - Tel.: (081) 339-3284 - Cai- 
xa Postal 171. 


SINTASA - Sindicato dos Trabalhado- 
res em Atividades Subaquáticas e 
Afins - Rua Cândido Gafrée, 12 - Urca 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 22291 - Tel.: 
(021) 541-0349. 


CURSOS: 


ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - 
Itaim-Bibi - São Paulo - SP - CEP 04533 
- Tels.: (011) 814-6295/815-2963. 


AQUADIVE - Rua Alagoas, 952 - Higie- 
nópolis - São Paulo - SP - CEP 01242 
- Tel.: (011) 825-6355. 


AQUAMASTER - Escritório: Rua do 
Acre, 77/408 - Centro - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 20081 - Tel.: (021) 263-0321; 
Angra do Reis - Estrada do Contorno, 
100 - Praia da Enseada - CEP 23900 - 
Tel.: (0243) 65-0243. 


AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto 
Magalhães, 524 - Itaim-Bibi - São Pau- 
lo - SP - CEP 04542 - Tels.: (011) 
852-2742/282-1473. 


AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - 
Cabo Frio - RJ - CEP 28900 - Tel.: (0246) 
43-2082. 


AQUÁTICA SUB - Rua Marechal Deo- 
doro, 706 - São Caetano do Sul - SP - 
CEP 09540 - Tel.: (011) 4431-5343. 


ATLÂNTICO-SUB - Informações com a 
loja Camping-Tur .- Tels.: (021) 
235-5316/541-0446/274-4256/593-9223; 
Sub-Sub - Tel.: (021) 221-2776 e na Tec- 
náutica - Tel.: (021) 241-4544. 
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BRASUB - Av. dos Bandeirantes, 5598 
- Planalto Paulista - São Paulo - SP - 
CEP 04071 - Tel.: (011) 579-4426; Rua 
Conselheiro Saraiva, 376 - Santana - 
SP - CEP 02037 - Tel.: (011) 280-0498; 
Rua Ipiranga, 30 - Centro - São Sebas- 
tião - SP - CEP 11600 - Tel.: (0124) 
52-1099; Saco da Ribeira, 34 - Tel.: 
(0124) 42-0654. 


CIMA - Centro de Instrutores de Mer- 
gulho Autônomo - Rua Visconde de Pi- 
rajá, 444/Slj. - Ipanema - Rio de Janei- 
ro - RJ - CEP 22410 - Tel.: (021) 
287-5848. 


CLAUMAR - Rua Morato Coelho, 884 
- Pinheiros - São Paulo - SP- CEP 05417 
- Tels.: (011) 813-1100/210-9221. 


DIRCEU SILVA ESPORTES - Rua Volun- 
tários da Pátria, 596/600 - Porto Alegre 
- RS - CEP 90030 - Tel.: (0512) 21-2610. 


DIVE PARADISE - Alameda Campinas, 
688 - São Paulo - SP - CEP 01404 - Tel.: 
(011) 285-1951. 


ESCOLA BANDEIRANTES DO MAR - 
Rua União, 415 - São Paulo - SP - CEP 
04107 - Tel.: (011) 571-2914. 


FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 
- Brooklin - São Paulo - SP - CEP 04702 
- Tel.: (011) 61-8464. 


FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 
245 - Praia do Suá - Vitória - ES - CEP 
29050 - Tel.: (027) 227-9825. 


FREE DIVER - Rua Demóstenes, 1516 
- Campo Belo - São Paulo - SP - CEP 
04614 - Tels.: (011) 530-1436/542-8339. 


LIGHTHOUSE - Av. General Guedes da 
Fontoura, 800 - Lj. A - Barra da Tijuca 
- Rio de Janeiro - RJ - CEP 22620 - Tel.: 
(021) 399-3053. 


NARWHAL - Av. Divino Salvador, 548 
- Moema - São Paulo - SP - CEP 04078 
- Tel.: (011) 240-4622. 


NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 
156 - Ubatuba - SP - CEP 11680 - Tel.: 
(0124) 32-3358. 


PONTO MAR - Rua Professor Alfredo 
Gomes, 3 - Botafogo - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 22251 - Tel.: (021) 266-6066; 
Rua José Bento Ribeiro Dantas, 212 - 
Lj. A - Búzios - Cabo Frio - RJ - CEP 
28905. 

PROJETO ACQUA - Rua Chipre, 180 - 


Vila Olímpia - São Paulo - SP - CEP 
04545 - Tel.: (011) 542-1922. 


SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - 
Rua Canário, 1230 - Moema - São Pau- 


“lo - SP - CEP 04521 - Tel.: (011) 


240-4959. 


SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caym- 
mi, s/nº - Itapoã - Salvador - BA - CEP 
40000 - Tel.: (071) 249-1215; Filial: En- 
seada de Arembepe - Salvador - BA - 
Lote G 11 - Quadra 1 - Arembepe - Ca- 
maçari - CEP 42800. 


SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Bra- 
sil Milano, 146 - Higienópolis - Porto 
Alegre - RS - CEP 90440 - Tel.: (0512) 
32-1901. 


SUBMARINER MERGULHO E CIA. - 
Rua do Ouvidor, 130/608 - Rio de Janei- 
ro - RJ - CEP 20040 - Tel.: (021) 
252-9718; Estrada do Contorno, 2629 - 
Hotel Angra Inn - Angra dos Reis - RJ 
- CEP 23900 - Tel.: (0243) 65-1244; Rua 
da Paciência, 223 - Rio Vermelho - Sal- 
vador - BA - CEP 40210 - Tel.: (071) 
273-4097. 
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SUB MUNDO - Rua dos Vianas, 320 - 
São Bernardo do Campé - SP - CEP 
09760 - Tel.: (011) 458-6417. 


UFC - Universidade Federal do Ceará 
* Curso de Engenharia da Pesca - Cam- 
pus do Pici - Antonio Bezerra - Forta- 
leza - CE - CEP 60000 - Tel.: (085) 
224-2082. 


VIP SUB - Rua Alvarenga, 2247 - Butan- 
tã - São Paulo - SP - CEP 05509 - Tel.: 
(011) 815-4450. 


— MUDANÇA DE ||. 
TELEFONE 


Comunicamos aos nossos clientes, amigos e for- 
necedores que nosso telefone chave sequencial 
passa a operar com novo número a partir de maio. 


(0147) 22-4820 


gas nynda 


CURSOS: 
LIVRE - AUTÔNOMO - AVANÇADO 
* VENDA DE EQUIPAMENTOS 
* ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 
* TURISMO SUBMARINO 
* ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
*ESTAÇÃO DE RECARGA 


Av. Sen. Vergueiro, 3415 - CEP 09700 
São Bernardo do Campo - SP - Tel.: (011 


458.6417 - Telex (011) 46012 TST 


MOTORES MARÍTIMOS 
Popa º Centro º Rabeta 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


“Rua da Conceição, 105/9192 


(Esq. Av. Pres. Vargas) 
CEP 20095] - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 263-5369 
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ESCOLA DE MERGULHO 
e Equipamentos 

e Manutenção 

e Cursos: Livre e Autônomo 
e Turismo Submarino. 


Av. Santo Amaro, 
CEP 04702 - Tel.: (011) 61.8464 
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Cursos: 
* Mergulho livre * Mergulho 
autônomo com teste de câmara de 
descompressão * Turismo submarino | 
e Pacote de mergulho para o Caribe 
QJulho/88) 

Loja de equipamentos: 

Rua Lopes Neto, 163 - Itaim - Bibi 


CEP. 04533 - São Paulo - SP - 
Tels. (011) 814-6295 e 815-2969 





TÉC-NÁUTICA 


* Super puma 
* Aqualung 

º Armas 

e Coletes, etc 
* Consertos 


* Posto de incrição na zona 
norte p/ cursos de mergulho 
Shop: Miguel Ângelo, 142 
Metrô Mº da Graça 


Tel.: (021) 241-4544 


AQUÁTICA 
SUB 


Cursos: Mergulho Livre 
Mergulho Autônomo 
Avançado 
Rescue Diver 


Certificação PADI 
Vendas, Locação e Manutenção 
de Equipamentos 


Rua Marechal Deodoro, 706 
SCSul — SP — Tel: (011) 441-5343 
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* CONHEÇA AS MARAVILHAS 
DE ANGRA DOS REIS 


COM A AQUAMUNDO. 
O ÚNICO DIVE RESORT NO BRASIL 


Tradição de 10 anos no ensino, 
venda e turismo subaquático. 


e Especialidades técnicas 

e Curso Avançado 

e Mergulho em Naufrágios 

e Mergulho Noturno 

e Alojamento e barcos próprios 


AQUAMUNDO 
ESCOLA DE MERGULHO 
Rua Leopoldo Couto Magalhães, 524 


Fones: (011) 852-92749/989-1475 
CEP 04549 - São Paulo - SP 


BASE EM ANGRA 
Rod. BR 101 Km. 138,5 - Mambucaba 
Angra dos Reis - RJ 
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Joel Auerbach 


Marcus Wemeck 


NO PRÓXIMO NÚMERO 


Flórida 

Um navio sul-americano naufragado 
nas águas verdes do sul da Flórida é 
realmente um fascínio que todos ad- 
miram, principalmente por parecer 
um cenário de cinema encharcado. 
Mas não é somente isto o que atrai 
nesta cidade: a rica vida marinha e 
os recifes artificiais constituem um 
turismo subaquático dos mais incrí- 
veis. 


Vídeos de mergulho 


Muitos leitores-de Mergulhar escre- 
vem ou telefonam para a revista que- 
rendo dicas de vídeos de mergulho. 
Este será um dos assuntos abordados 
em 'Mergulhar nos Fatos”. 


Barco do Mergulhador 


Nesta seção, será focalizada a Tecno- 
marine 43” - lancha de cruzeiro - ca- 
paz de unir conforto e versatilidade 
no mesmo conjunto. 


Roteiro Técnico 


A Ilha de Jorge Greco, do lado de 
fora da Ilha Grande, com sua enor- 
me concentração de vida marinha e 
águas claras, é sem dúvida nenhuma 
o melhor ponto de mergulho da Cos- 
ta Verde. 
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Cummins 
Marine a bordo 
aumenta 
suas emoções 


As emoções começam assim 
que você olha para os 
motores Cummins Marine. 
Motores que trazem mais de 
ão - 60 anos de experiência em 
Ria | tecnologia diesel. Cummins 
a Marine oferece o máximo 
Tn gi RN | de desempenho para 
(+ es | garantir suas emoções 
de norte a sul. 
Este desempenho vem da 
mais alta tecnologia e dos. 
constantes aperfeiçoamentos 
Cummins. 
Inclua Cummins Marine à 
sua tripulação. 
 Esala 
mar adentro buscando 
todas as emoções que ele tem 
para oferecer. 


FOTO: FERNANDO L. MARTINS LAINCHA: HUNTER 45 MAR 
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Sportfisherman by day 
Sportsclub by night. 


“46 Flybridge — 


The best of both worlds is now yours with the 
new Sea Tech 45. A mesa tournament winner 
around the world, it offers the speed and comfort 
usually found on larger yachts. The bridge deck 
and interior have a rich hand crafted quality you 
can feel and touch. When the fishing season's over 
you'll find you own one of the best family cruising 
boats in America. A true dual purpose boat that 
deserves the designation “convertible”. 


Built with Divinycell and high tech resins, she. 

is powered by dependable Johnson & Towers 6-92 
|! TA engines. Loaded with special features, 
the Sea Tech 45 is truly a “must see”. Call 
us for the name of your nearest dealer 
who will show you why the Sea Tech is 
the next benchmark in the family/fishing 
market place. 


“For the namé of yOur local dealér, please contact: 
a ESSEA TECHYACHTSINC 
AA “= 5307 SE dart | “Lauderdáie, FI. 33316 

— = aaa(805) 463 0561 “Télex: 372 898,-Fax: (805) 463 8621 
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